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BEM-VINDO AO IBE! 

Você terá à sua disposição, um bloco didático (MÓDULO + CADERNO DE 

AVALIAÇÃO) estruturado para a sua autoaprendizagem que contém a totalidade da 

matéria que incidirá sobre a Avaliação Final. O estudo inclui o Apoio Tutorial a distância 

e/ou presencial, sempre que necessário. 

COMO ESTUDAR? 

 É importante a leitura atenciosa dos conteúdos, a fim de observar o modo como cada 

unidade está construída, o objetivo do estudo, os títulos e subtítulos, para se obter 

uma visão de conjunto e revisar conhecimentos já adquiridos. 

 Leitura compreensiva rápida - permitirá uma primeira abordagem; 

 Leitura reflexiva – para identificar as ideias principais; 

 Consolidação da aprendizagem - caracterizada pela revisão da matéria; fase da 

resolução das atividades para facilitar a compreensão dos conteúdos. 

 AVALIAÇÃO FINAL: 

 Constituída por uma Prova escrita e individual, cujas respostas devem revelar 

compreensão e assimilação dos conteúdos. A Prova deve ser feita somente com caneta 

preta ou azul. E entregue ao IBEDF. 

 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO: 

     7,0 a 7,9 – BOM; 8,0 a 8,9 – MUITO BOM; 9,0 a 9,9 – ÓTIMO- 

    10 - EXCELENTE 

Para melhor aproveitamento é necessário: 

 Ser auto motivado;  

 Ser capaz de organizar o seu tempo de estudo; 

 Ser responsável por seu próprio aprendizado; 

 Estar consciente da necessidade de aprendizagem continuada. 

                     

                               IBE – Equipe Pedagógica 
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UNIDADE I: 

 

CÉLULAS E TECIDOS 

 

A fisiologia é um ramo da Biologia que estuda os processos, atividades 

e fenômenos característicos dos seres vivos. Observa o funcionamento e os 

mecanismos que os regulam e regem. A fisiologia humana baseia-se na 

anatomia para explicar a estrutura de nosso corpo; na bioquímica para 

conhecer os processos químicos que nele ocorrem; na biofísica para estudar 

os fenômenos físicos produzidos no corpo; e na genética para explicar a 

herança e a variabilidade das características hereditárias. 

Alguns aspectos do funcionamento dos seres vivos estudados pela 

fisiologia: 

 Sistema Urinário; 

 Sistema Nervoso; 

 Sistema Imunológico; 

 Sistema Respiratório; 

 Sistema Digestivo; 

 Sistema Circulatório; 

 Sistema Esquelético; 

 Sistema Muscular; 

 Sistema Endócrino; 

 Sistema Genital Feminino; 

 Sistema Genital Masculino; 

 Sistema Sensorial. 
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A organização funcional do corpo humano e o controle do meio interno 

 

 

  

1.1. Células 

É a unidade viva fundamental. As células são consideradas como a 

menor porção viva do organismo e são tão pequenas que somente podem 

ser vistas depois de aumentadas centenas de vezes pelo microscópio. Cada 

órgão é um agregado de numerosas células que se mantêm unidas por 

estruturas intercelulares. 

É muito variável a forma das células que constituem o organismo 

humano. Nosso sangue possui células vermelhas em forma de disco e as 

células brancas globulosas; as células que formam os órgãos nervosos são 

estreladas, piramidais e as que se encontram nos ossos são também 

estreladas. 
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Constituição das Células 

As células se compõem de numerosos elementos, mas 

fundamentalmente elas são formadas de três partes: 

 

- Membrana Celular 

A membrana celular é a camada que envolve a célula. Nas células 

vegetais e em algumas células animais (células da pele, músculo) é visível ao 

microscópio, mas em muitas células a membrana é tão fina que somente 

processos mais delicados permitem evidenciá-la. Através de seus diminutivos 

poros seleciona os alimentos a serem absorvidos pelo organismo (tecido). 

 

- Citoplasma 

É a porção da célula situada por dentro da membrana. É formado por 

substâncias muito complexas que recebem o nome de proteínas, lipídios, 

glicídios, sais minerais e água; no citoplasma ocorrem as transformações 

químicas (metabolismo). 

 

- Núcleo 

É um corpúsculo imerso no citoplasma, geralmente globuloso e central. 

Sua forma e posição são muito variáveis; regula as funções químicas das 

células: é formado pela membrana nuclear que envolve o suco nuclear, 

cromossomos e núcleo. 

Nos cromossomos existem os genes que representam e transmitem 

determinados caracteres (exemplo: a cor dos olhos). Algumas células não 

possuem núcleos (exemplo: os glóbulos vermelhos). 
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A membrana celular, o citoplasma e o núcleo atuam de maneira 

integrada nos processos vitais da célula, como: absorção, metabolismo, 

eliminação das toxinas, armazenamento das substâncias oferecidas em 

excesso, fagocitose e locomoção. 

 

 

Substâncias Intercelulares 

Essas substâncias são produzidas pelas células, localizam-se entre elas 

para constituir o seu arcabouço orgânico de sustentação. 
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Histologia 

O corpo humano possui grupos de células diferenciadas com 

características adaptadas à sua função, mas de ação independente. Os 

tecidos humanos são: o tecido epitelial, o conjuntivo, o muscular e o nervoso. 

 

 

Tecido Epitelial 

Forma as membranas, que são a camada mais superficial do corpo e, 

dessa forma, reveste a superfície corpórea, inclusive as cavidades (estômago, 

bexiga, etc.) e tem a função de: 

 Proteger o organismo contra as ações mecânicas. 

 Absorver as substâncias, por exemplo o epitélio intestinal, que absorve 

nutrientes. 

 Excretar substâncias como glândulas sebáceas. 

 Ser sensível ao estímulo, como o tato. 
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Tecido Conjuntivo 

É também conhecido como tecido conectivo; é o arcabouço básico de 

sustentação pois se caracteriza por possuir grande quantidade de substâncias 

intercelulares. Suas fibras podem ser de três tipos: fibras colágenas, elastinas 

e reticulares. O tecido conjuntivo divide-se em: 

 Tecido Conjuntivo Frouxo - formado por células com capacidade de se 

proliferar e modificar durante os processos inflamatórios e de 

cicatrização. Encontra-se sob a pele na região subcutânea. 

 Tecido Conjuntivo Fibroso - sua característica é a resistência à tensão e 

grande flexibilidade. Representado pelos tendões dos músculos, 

aponeuroses e cápsulas envoltórias de órgãos. 

 Tecido Elástico - sua característica é a elasticidade; é encontrado nas 

artérias maiores, nos ligamentos vocais da faringe. 

 Tecido Adiposo - formado por células adiposas; é encontrado na forma 

de gordura de armazenamento na parede do trato intestinal e no 

subcutâneo e de gordura estrutural preenchendo todos os espaços 

vazios. Funciona como reserva alimentar, como sustentação para 

órgãos, proteção contra o frio e ações mecânicas. 

 Tecido Cartilaginoso - formado por substâncias que promovem a 

sustentação do corpo com resistência elástica a pressão. São três os 

tipos de cartilagem: hialina, fibrosa ou fibrocartilagem e elástica. 

 Tecido Ósseo - constitui os ossos do nosso organismo; é formado por 

células ósseas (osteófitos) separados por uma substância intersticial ou 

fundamental. 
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 Tecido Hematopoético - responsável pela produção dos elementos 

sólidos do sangue. Encontram-se na forma de: tecido mielóide e tecido 

linfóide. 

 

 

 

Tecido Muscular 

O tecido muscular é formado de células que se transformam em fibras 

e adquirem a propriedade de se contrair e relaxar. A musculatura é 

responsável pelos movimentos do organismo. As células musculares 

alongadas são conhecidas como fibras musculares. Apresentam diferentes 

estruturas. 

 

São elas: 

 Músculo Liso - não possui fibras estriadas; sua contração independe de 

nossa vontade. 

 Músculo Estriado - composto por fibras que vistas de microscópio 

mostram estrias verticais; estes músculos são de ação voluntária. 

 Músculo Cardíaco - apresenta fibras estriadas, mas de ação voluntária. 
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UNIDADE II: 

 

 

SISTEMA URINÁRIO 

 

 

 

 

 

A formação de urina e sua eliminação estão entre as mais importantes 

funções do organismo, permitindo que a composição do sangue não se altere 

com o acúmulo de substâncias nocivas. Isto é feito pelo sistema urinário, a 

depuração do sangue. 
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O sistema urinário é composto por:     

 

Rins 

Órgão par, situado na cavidade abdominal, de cada lado da coluna 

vertebral e ao nível das últimas costelas. Tem a forma de um feijão, com o 

peso de aproximadamente 120 gr a 160 gr, de cor vermelho-escura. Está 

recoberto por uma cápsula fibrosa, fina e resistente. É composto de três 

áreas: córtex renal, medula renal e pelve renal. 

Atua no controle dos sais do corpo, sobre os líquidos, no 

aproveitamento de substâncias utilizáveis pelo organismo. Forma a urina e é 

composto de três áreas:  

 Córtex renal - parte externa do rim, de cor mais escura. Pequenos 

vasos sanguíneos recobrem o córtex renal, dando-lhe uma textura 

granulada. O sangue chega aos rins por grandes vasos que acabam 

formando uma estrutura enovelada conhecida como “nó capilar”. É no 

nó capilar que os materiais residuais componentes da urina são 

filtrados do sangue e, no córtex renal, a urina começa a se formar. É 

onde se localizam os néfrons, que são unidades fundamentais dos rins 

feitos de duas partes principais: o Túbulo Renal que é um longo canal 

(tubo) que dá várias voltas e o Glomérulo que é um pequeno ramo de 

capilares sanguíneos, situado dentro de uma espécie de xícara 

chamada “Cápsula de Browman”.         

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 15 

 

     

 Medula renal - região interna dos rins consiste em oito a doze 

pirâmides renais, cujos ápices convergem nas projeções conhecidas 

como papilas, as quais, por sua vez, são recebidas por cavidades 

(cálices) da pelve. Resíduos são filtrados do sangue e transformados 

em urina noutra parte dos rins, no córtex. A urina concentra-se então 

na medula, antes de seguir para dutos chamados tubos coletores, que 

a encaminham para a saída dos rins. 

 Pelve renal - cavidade renal em forma de funil que recebe a urina e a 

encaminha para o uréter. Realiza também operações de resgate. 

Quando o sangue chega nos néfrons, parte é filtrada nos túbulos, 

nessa hora entra em ação o serviço de resgate para recuperar 

substâncias que ainda podem ser aproveitadas pelo organismo. 

 

 

Controle Hormonal 

Na alça de Henle e nos túbulos contorcidos (distal e proximal) são 

reabsorvidas a maior parte de água (até 99%) e grande parte dos sais que 

retornam do filtrado do sangue. Essa reabsorção chega a atingir várias 

dezenas de litros por dia. 

O movimento do sódio em direção ao sangue é sempre acompanhado 

por uma grande quantidade de água, enquanto que, ao mesmo tempo, o 

potássio percorre o trajeto inverso.  
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Esse movimento é parcialmente regulado por um hormônio secretado 

pelas glândulas suprarrenais, a aldosterona, que parece agir nos túbulos 

distais. Quando não há suficiente secreção desse hormônio, acontece a perda 

de sódio e a retenção do potássio. Se houver produção excessiva de 

aldosterona (hiperatividade das suprarrenais) ocorrerá a retenção de água e 

sódio e excessiva eliminação do potássio. 

 

Ureteres 

São dois condutores musculares dotados de paredes grossas. São 

capazes de se contrair ritmicamente para impulsionar a urina. Em seu 

interior, os ureteres são revestidos por uma mucosa pregueada, o que lhes 

possibilita aumentar bastante o diâmetro. Possui movimentos involuntários. 

Medem de 20 a 25 cm de comprimento e 6 mm de diâmetro. Tem a função 

de conduzir a urina da pelve renal para a bexiga. 

 

Bexiga 

Órgão oco, musculomembranoso, de forma esférica, situada na parte 

anterior da bacia, formada por músculos dos quais o principal é o detrusor, 

colocado em espiral que espreme a bexiga no ato de urinar. Quando vazia a 

mucosa do órgão se pregueia num triângulo (trígono vesical), o ápice 

corresponde ao canal da uretra e a base às aberturas dos ureteres. Quando a 

bexiga fica cheia, uma série de correntes nervosas avisa o cérebro de que é 

necessário esvaziá-la. Se isso não for possível, a bexiga relaxa suas 

paredes para receber mais urina e aperta o esfíncter para não “vazar”.  
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O mecanismo de retenção ou esvaziamento é controlado pelo SNA 

(Sistema Nervoso Central) O SNA simpático atua na retenção e o SNA 

parassimpático no esvaziamento. 

 

Sua função é receber urina dos rins transportada pelos ureteres e 

armazená-la, temporariamente. “Depósito Inteligente”. A urina é composta 

de:  

 95% água. 

 2% sais minerais: sódio, potássio, cloro, amônia. 

 3% substâncias orgânicas: ureia, ácido úrico, hipúrico, creatina.  

 

 

 

Produção de urina 

 

Sangue contendo produtos residuais entra numa massa de minúsculos 

vasos sanguíneos que forma um nó capilar dentro da cápsula do Nefro. 

Filtrado pelas paredes dos capilares, o sangue entra no Túbulo do Nefro. 

Tanto quanto impurezas o sangue filtrado contém substâncias úteis que são 

devolvidas à corrente   sanguínea    junto    com    água    e    sais    na    

porção   contornada   do   néfron. O líquido que resta, torna-se mais 

concentrado à medida que viaja pela porção concentrada do Nefro. A urina 

passa pelo tubo coletor para a pelve renal e daí para fora do rim. 
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Quando a bexiga fica cheia, uma série de sinais nervosos avisa o SNC 

(Sistema Nervoso Central) de que é necessário esvaziá-la. Se isso não for 

possível, a bexiga relaxa suas paredes para receber mais urina e aperta o 

esfíncter para não "vazar". O mecanismo de retenção ou esvaziamento é 

controlado pelo SNA (Sistema Nervoso Autônomo). O SNA simpático atua na 

retenção e o SNA parassimpático no esvaziamento. 

 

Próstata 

Glândula acinosa, situada na porção inicial da uretra masculina, abaixo 

da bexiga, tem a forma de um cone cuja base está voltada para a bexiga. No 

sistema urinário tem a função de fazer a conexão da bexiga com a uretra, 

bloqueando as vias seminais e liberando as vias urinárias. 

 

 

Uretra 

Último segmento do sistema urinário. A parede da uretra tem três 

camadas: mucosa, submucosa e muscular. É diferente nos dois sexos quanto 

as suas funções e relações. No homem mede cerca de 18 cm e na mulher 

cerca de 3 a 4 cm. No homem a uretra é constituída por três porções: 

prostática, membranosa e esponjosa (cavernoso). Sua função é conduzir a 

urina para fora do organismo. No homem além de conduzir a urina, conduz o 

esperma. 
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UNIDADE III: 

 

SISTEMA NERVOSO 

 

 

 

 

 

 

Controla e coordena as funções de todos os sistemas do organismo. 

Permite ao organismo a possibilidade de sentir o meio ambiente, mover-se e 

gerenciar diferentes atos psíquicos. 

É composto por células nervosas chamadas neurônios, que se 

comunicam por impulsos eletro - químicos, entre terminações chamadas 

axônios e dendritos, que formam enormes redes de comunicações. 
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Neurônios 

 

Possui núcleo, um axônio e vários dendritos. 

 

 Núcleo – centro de controle das células; contém informações 

necessárias para desenvolver e comandar suas funções, está envolvido 

por uma dupla camada de tecido chamada “envelope nuclear”. É 

pigmentado dando cor à massa cinzenta. 

 Axônio – é uma extensão citoplasmática alongada, tem contorno liso, é 

de diâmetro constante, tem bainhas e termina em ramificações 

menores que formam junções com efetores de outros neurônios. A 

substância axiônica é semelhante a uma geleia, só há um axônio para 

cada neurônio e pode medir 1 cm de comprimento. Leva impulsos 

gerados no núcleo de um neurônio a músculos, tecidos ou outro 

neurônio por ele controlado, libera substâncias através das quais o 

neurônio envia suas mensagens. Os materiais vitais a seu 

funcionamento são fornecidos pelo núcleo. 

 Dendrito – são fibras nervosas curtas ramificadas do corpo principal de 

um neurônio, e espessado em seu ponto de origem. Recebem de 

outros neurônios mensagens e transmitem, na forma de impulsos 

elétricos, ao corpo principal de seu próprio neurônio. 
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Os neurônios podem ser classificados em três categorias: 

 

 Neurônios Sensoriais: Transportam ao SNC mensagens de todos os 

receptores do corpo. Essas mensagens, chamadas impulsos nervosos, 

referem-se às sensações de luz, cheiro, som, gosto, dor, tato, calor, frio 

e pressão. 

 Neurônios de Associação: São células nervosas que ligam neurônios 

motores a neurônios sensoriais e coordenam as respostas do SNC às 

informações por ele recebidas. 

 Neurônio Motor: São células nervosas existentes no SNC que 

transmitem impulsos vindos de outros neurônios, esses impulsos 

fazem o corpo celular enviar seus próprios impulsos ao longo de uma 

fibra de saída, o axônio, ao músculo por ele controlado. 

 

 

 

As Fibras Nervosas são os prolongamentos (axônio ou distrito) de 

neurônios cujos corpos situam-se, normalmente, no encéfalo ou na medula. 

Cada fibra está constituída de um eixo central que contém as neurofibrilas e 

pode estar envolvido por uma bainha rica de lipídios denominada bainha de 

Mielina. A função da bainha de mielina é provavelmente servir de isolante 

elétrico, pois, devido à sua natureza lipídica, impede o fluxo de íons.  
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A bainha de mielina está envolta por uma segunda bainha celular, 

denominada neurilema ou bainha de Schwan cujas células são responsáveis 

pela secreção da bainha de mielina no SNP. No SNC as células responsáveis 

pela bainha de mielina são os Oligodendrócitos. 

 

        A bainha de Schwan ou neurilema é a responsável pela regeneração de 

uma fibra nervosa. A grande maioria das fibras do encéfalo e da medula não 

se regeneram porque não apresentam neurilema. 

 

        Os estrangulamentos do neurônio pela essência da bainha de mielina 

chamam-se Nódulos de Ranvier. No nódulo de Ranvier é mais fácil ocorrer de 

íons entre o meio intracelular e o extracelular através do citoplasma. 

 

        A conexão entre dois neurônios recebe o nome de Sinapse. É uma região 

contínua e não contínua entre duas células nervosas que pode ter 

comprimento de cerca de 200 angstrons. A sinapse acontece entre o axônio 

do primeiro neurônio e os distritos ou o corpo celular do segundo neurônio. 
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Sistema Nervoso Central (SNC) 

 

É formado pelo encéfalo (cérebro, cerebelo, tronco encefálico 

(mesencéfalo, ponte e bulbo) e pela medula espinhal. É envolvido pelas 

meninges: pia-máter, aracnoide e dura-máter. Entre a Aracnoide e a Pia-

máter encontra-se o espaço subaracnóideo onde existe o Líquor. O encéfalo 

localiza-se dentro da caixa craniana. 

 

Todos esses órgãos são formados por uma substância branca e outra 

cinzenta e sua função é receber e interpretar informações, emitir ordens. 

 

Meninges: 

 Pia-máter – é fina e possui muitos vãos sanguíneos, envolve 

diretamente os órgãos. 

 Aracnoide – membrana intermediária de consistência esponjosa e 

muito rica em vasos. 

 Dura-máter – unida aos ossos é a mais espessa, dá suporte ao 

encéfalo. 

 

Atenção: O espaço entre a aracnoide e a pia-máter, é ocupado pelo “líquor” 

ou “líquido cefalorraquidiano”, que tem a função de amortecer impactos. 
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Substância Branca 

            Atua como uma rede de comunicações, interligando partes do 

encéfalo e ligando-as à medula espinhal. É formada, na sua maior parte por 

Axônios. Essas fibras e as camadas que as recobrem são esbranquiçadas daí a 

expressão “massa branca”. 

 

 

Substância Cinzenta 

            É feita de corpos de Neurônios e por Dendritos. Forma no encéfalo o 

córtex, a camada mais externa do cérebro. Com apenas 4mm de espessura, 

contém mais de 10 bilhões de neurônios. É o centro de controle do encéfalo. 

Na medula espinhal a massa cinzenta forma um núcleo em forma de “H”, no 

qual ocorre uma comunicação entre neurônios. 

 

 

ENCÉFALO 

Centro de controle do corpo, mais complexo estrutura do SNC. 

Preenche a parte superior da cabeça, e é protegido pelos ossos cranianos. 

Tem a cor cinza-rosado sendo enrugado como uma casca de noz. Possuí cerca 

de 10 bilhões de neurônios, com mais de 10 trilhões de conexões entre eles. 

Liga-se ao corpo pela medula espinhal, que se estende no interior da coluna 

vertebral. Sua função é controlar todas as atividades do corpo, como 

percepção do mundo exterior, movimentos dos ossos, funcionamento do 

organismo, permitir pensar, lembrar e ter sensações. 
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Cérebro 

 

Constitui a parte mais importante do SNC, localiza-se na caixa craniana, 

ocupando 4/5 do encéfalo, pesa mais de 1 kg e registra 100mil sensações por 

segundo. Tem forma ovoide, dividido em duas partes simétricas chamadas 

hemisférios cerebrais, unidos entre si por uma ponte de substância branca 

chamada “corpo caloso”. A superfície do cérebro é irregular, com saliências e 

depressões. Os lobos cerebrais frontais, parietal, temporal e occipital, são 

delimitados pelas cissuras (Sylvius) e de (Rolando). No cérebro a disposição 

da substância branca e cinzenta é semelhante à do cerebelo, isto é, a 

substância branca ou medular é central e a cinzenta ou periférica constituí o 

córtex cerebral (parte externa do cérebro). 

 

 

Função: controla o corpo, tudo o que ele faz, sente e pensa, recebe 

informações de todas as partes do organismo, processa-as e envia 

mensagens aos músculos, avisando-os sobre o que fazer. Cada saliência está 

relacionada a determinadas funções, exemplo, a parte anterior do cérebro 

junto ao osso frontal, estão relacionados à elaboração do pensamento. 
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Hemisférios Cerebrais 

 

 Direito: recebe as informações e controla os movimentos do lado 

esquerdo. Parece idêntico ao hemisfério esquerdo, mas na maioria das 

pessoas controla as atividades específicas, como as habilidades 

artísticas e criativas. 

 Esquerdo: recebe informações do lado direito do corpo, e controla os 

movimentos desta região. Na maioria das pessoas, controla certas 

atividades específicas, como por exemplo: as atividades matemáticas, 

científicas e de linguagem. 

 

 

Cerebelo 

 

            Localiza-se por traz do tronco encefálico, apoiado no osso occipital. É 

constituído por duas partes simétricas, pregueadas e sulcadas denominadas 

lobos cerebelares, sendo estes ligados no centro pelo “verme cerebelar”. 

Pesa cerca de 140gr mede 10 cm de largura, 5cm de altura e 6 cm de 

espessura, sempre em função da altura e peso do indivíduo. O seu interior é 

formado de substância branca e no exterior de substância cinzenta. 

Função; sua função está relacionada com a regularização do tônus 

muscular. Controla a harmonia dos movimentos da musculatura esquelética. 
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Tronco Encefálico 

 Mesencéfalo - importante para o movimento ocular e o controle 

postural subconsciente contendo a formação reticular que regula a 

consciência. Exemplos de estruturas de importância: pedúnculos 

cerebrais e corpos quadrigêmeos (anteriores = visão; posteriores 

=audição).  

 Ponte – contém grande quantidade de neurônios que retransmite 

informações do córtex cerebral para o cerebelo garantindo assim a 

coordenação dos movimentos e a aprendizagem motora. Serve de elo 

entre as informações do córtex que vão para o cerebelo para que este 

coordene os movimentos pretendidos e reais. Também vai estar no 

caminho dos impulsos direcionados à medula. Na ponte também 

ocorre a inversão da lateralidade das inervações motoras provenientes 

dos hemisférios direito e esquerdo. 

 

Bulbo / Tronco Cerebral 

É a parte inferior do tronco encefálico, próximo da medula espinhal. 

Tem a forma de um tronco de cone invertido, com mais ou menos 3 cm de 

comprimento. As fibras nervosas cruzam-se ali de tal modo que cada lado do 

encéfalo fica conectado com o lado oposto do corpo. 

Função: atua como centro de controle de várias funções vitais, entre 

elas, ritmar as batidas do coração, controlar a pressão do sangue e 

estabelecer a frequência e a intensidade da respiração. Também conduz os 

impulsos nervosos do cérebro para a medula espinhal e vice-versa. 
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Medula Espinhal 

É um feixe de nervos, envolto pelas meninges, que se encontra dentro 

do canal vertebral. Corre da base do cérebro até o nível da 1ª ou 2ª vértebra 

lombar, mede aproximadamente 45 cm de comprimento e 1 cm de diâmetro. 

Ela também possui uma camada externa branca e uma camada interna 

cinzenta, que se dispõe na forma “H”, cujos ramos dão origem as raízes 

nervosas que saem da medula. 

Função: recolher estímulos sensitivos do SNA periférico encaminhá-los 

para o restante do SNC, conduzir estímulos do SNC para o SNA periférico, 

elaborar respostas simples para alguns estímulos (arco-reflexo). 

 

Atenção: Arco-reflexo é uma resposta à excitação de um nervo, sem a 

intervenção voluntária do indivíduo. 
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SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO (SNP) 

É formado por uma imensa rede de nervos que partem do encéfalo e 

da medula espinhal se ramificando por todo o corpo ao lado das artérias, 

veias e vasos linfáticos. No seu percurso (especialmente junto à coluna 

vertebral) encontram-se gânglios de coloração cinza-rósea. Existem 12 pares 

cranianos e 31 pares raquidianos. 

Função: coletar informações para o SNC pelos sensores da pele, olhos, 

olfato, audição e paladar sensibilidade e executar ordens pelo estímulo 

nervoso levado até a musculatura.         

 

Nervos Cranianos         

Os nervos cranianos saem diretamente do encéfalo (bulbo), atuando 

sobre órgãos e músculos da cabeça e do ombro. Apenas o nervo vago se 

dirige para o interior do tronco e inerva o coração, o estômago, o intestino e 

diversos outros órgãos. São em n. º de 12 pares dos quais 3 pares são 

sensitivos, 5 são motores e 4 mistos. 

Função: transmitem percepções de som, cheiro, gosto, tato, pressão, 

dor, luz, frio e calor. 

 Sensitivo: nervo olfatório, óptico e o auditivo. 

 Motor: oculomotor, troclear, abducente, espinhal e o nervo 

hipoglosso. 

 Misto: trigêmeo, facial, glossofaríngeo e o vago. 
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Nervos Raquidianos 

São 31 pares que saem da medula espinhal e ramificam-se por todo o 

corpo. Todos eles são mistos, isto é, coletam percepções de tato, pressão, 

calor, frio e dor, da pele ou órgãos, levando-as para a medula e, desta, para o 

cérebro, bem como, recebem do cérebro, via medula, as ordens emitidas 

pelo mesmo, como resposta aos estímulos enviados, executando-as. 

São constituídos por: 

 8 pares cervicais; 

 12 pares dorsais; 

 5 pares lombares; 

 5 pares sacrais; 

 1 par coccígeno. 
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SISTEMA NERVOSO EMOTIVO (SNE) 

 

Sabemos que as emoções, em sua mais simples definição, são 

substâncias químicas produzidas no hipotálamo. Sabemos também que 

determinadas emoções (substâncias) costumam somatizar em órgãos 

preferenciais, como por exemplo: 

 

 Tristeza – Sistema Respiratório – “Pulmão” 

 Raiva – Sistema Digestão – “Fígado”  

 Medo – Sistema Urinário – “Rim” 

 Perda – Sistema Imunológico – “Pele”  

 

        Acredita-se também que o Sistema Nervoso Emotivo exerça influência 

no Sistema Endócrino.   

 

Obs.: O hipotálamo faz a conexão do SNC com o SNA. 
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SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO (SNA) 

 

Controla a vida vegetativa, sem que o indivíduo tome consciência. Ex.: 

temperatura corporal, frequência cardíaca, secreção de suor, expulsão da 

urina, mobilidade e as secreções digestivas. 

 

 

 

Subdivide-se em dois, o parassimpático e o simpático, que trabalham 

em conjunto para provocar efeitos opostos em muitas áreas do organismo. 

Ex.: se o simpático acelera as batidas do coração, o parassimpático entra em 

ação diminuindo o ritmo cardíaco.         

        

 

 SNA Parassimpático – origina-se nas porções craniais (porção anterior 

do hipotálamo) acompanhando nervos cranianos e sacral emergindo 

com os nervos raquidianos. Um par tem origem diretamente no bulbo, 

acompanhando o nervo vago, que desce ao longo do esôfago para 

inervar os pulmões, o coração, o estomago, o intestino, o fígado, as 

vias biliares e urinarias. Função: está ativo na digestão, repouso e inibe 

o simpático. 
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 SNA Simpático – tem origem na porção posterior do hipotálamo e 

inicia sua exposição a partir da primeira vértebra torácica e finaliza na 

2ª vértebra lombar, acompanhando o SNP Raquidiano por um percurso 

e, depois, seguir para um órgão. Função: sua função é a de preparar o 

corpo para situações de emergência, esforço ou inibir o 

parassimpático. Faz isso aumentando o metabolismo cerebral, a 

tensão arterial, a frequência cardíaca e a sudação. Estimula as 

glândulas suprarrenais, para que liberem adrenalina e noradrenalina, 

hormônios que mantêm o sistema.  
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UNIDADE IV: 

 

SISTEMA IMUNOLÓGICO 

 

 

 

 

 

http://
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O Sistema Linfático tem duas diferentes funções, limpeza e defesa. 

Na limpeza: o Sistema Linfático atua na limpeza esvaziando os 

interstícios celulares de macromoléculas as quais são levadas pela linfa até os 

linfonodos e, ali, são fagocitadas.  Compõe o Sistema Linfático na limpeza: a 

linfa, os vasos linfáticos, os linfonodos e os linfócitos de ação fagocitária. 

Na defesa: o Sistema Linfático atua na defesa produzindo linfócitos, 

aprisionando agentes agressores e produzindo anticorpos. Compõe o Sistema 

Linfático na defesa: a linfa (como meio de transporte), os linfonodos, os 

linfócitos, as tonsilas (faríngeas, palatinas e sublingual), o timo, o baço e o 

apêndice vermiforme. 

 

LINFA 

É o liquido que encontramos nos vasos linfáticos. Era líquido intersticial 

e será sangue venoso quando se misturar a este no ângulo venoso, formado 

pelas veias Jugular e subclávia que formarão a veia cava. Percorre os vasos 

linfáticos que, conforme aumentam de calibre, recebem o nome de: 

capilares, vasos e ductos linfáticos. A composição da linfa é praticamente a 

mesma do sangue, excetuando-se a existência de glóbulos vermelhos, o que 

faz a linfa ser de coloração transparente. Por ela circulam além das impurezas 

retidas do meio intersticial, proteínas, hormônios, glóbulos brancos e, 

ocasionalmente, dos intestinos ao fígado, nutrientes (moléculas de gordura). 
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VASOS LINFÁTICOS 

 

 

Dividem-se em capilares, vasos e ductos. É formado por segmentos 

(linfângios) continuamente valvulados para impedir o refluxo. A linfa, que 

neles percorre, é movida por seis mecanismos: 

 

 Formação de nova linfa que impulsiona a já existente. 

 Massagem dos músculos sobre os vasos. 

 Os vasos, por se encontrarem próximos das artérias, sofrem a 

influência dos batimentos cardíacos. 

 A linfa da região abdominal (cisterna de Quilo / ampola de Pequet) é 

sugada para o coração pelo vácuo formado na caixa torácica pelos 

movimentos respiratórios. 

 Os vasos linfáticos possuem movimentos de contração. As válvulas, 

neles existentes, impedem o refluxo possibilitando o transporte da 

linfa em uma única direção. 

 A linfa das regiões acima do coração sofre a atração da força da 

gravidade. 
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LINFONODOS 

São expansões nodulares de forma ovalada nas quais vasos linfáticos 

penetram trazendo linfa e seus componentes. Consistem de tecido linfático, 

coberto por uma cápsula de tecido conjuntivo fibroso. Formam os 

linfonodos: trabéculas, vasos aferentes (que trazem linfa), seios linfáticos, 

vasos eferentes (que levam linfa), nódulos corticais, córtex, centro 

germinativo, cordões medulares, artérias e veias. Temos de 400 a 600 

linfonodos em cadeia no nosso corpo. As principais cadeias e linfonodos são: 

cervical, axilar, fossa-olicraniana, ducto torácico, pré-aórtico (ampola), 

inguinal e losango poplíteo. 

 

LEUCÓCITOS  

São formados nos ossos e nos órgãos linfáticos. Podem ser divididos 

nas seguintes classes: 

 

Leucócitos Granulares 

 Neutrófilos: Fazem 65% da população total dos leucócitos, provém da 

medula óssea. 

 Eosinófilos: 3% da população, sua concentração aumenta nas reações 

alérgicas. 

 Basófilos: 11% das células brancas, funções desconhecidas. 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 38 

 

Leucócitos Não-Granulares 

 Linfócitos: fazem 30% dos leucócitos, se originam nos tecidos linfáticos 

e na medula óssea. 

 Monócitos = Macrófagos: são os maiores leucócitos, têm a ação 

fagocitária. 

 

Anticorpos 

Facilitam a destruição dos agentes nocivos. São formados por 

proteínas como globulina. Constituem o resultado final da proliferação de 

linfócitos “B”. (Existem linfócitos “B” que atuam mais eficazmente nas 

infecções agudas e o “T” que são eficientes nas crônicas.).   

 

Febre 

É um sintoma que acompanha numerosos estados patológicos; 

consiste no aumento da temperatura corporal acima de 37°, podendo atingir 

até 41° a 42º C. Pode ser descrito como um mecanismo do qual o corpo lança 

mão para combater com mais eficácia a presença de germes invasores, tendo 

em vista da impossibilidade de estes suportar temperatura próxima dos 40°C. 

Há dois mecanismos de produção da febre: microrganismos – toxinas 

bacterianas e via sistema imunológico – corpo estranho, linfócito.  

Os dois mecanismos terminam da mesma forma. Os micróbios podem 

estimular diretamente os neutrófilos (glóbulos brancos), que por sua vez 

ativam o hipotálamo, que é o auto – regulador da temperatura.  
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Desta forma, os vasos sanguíneos da pele se contraem para evitar a 

perda de calor, ao mesmo tempo em que o metabolismo é aumentado para 

produzir mais calor. Assim, diminuindo a perda de calor, e ao mesmo tempo, 

aumentando sua produção, teremos um aumento de temperatura, e estamos 

diante da febre. É importante supervisionar esse mecanismo de defesa 

impedindo o aumento da temperatura na cabeça. Obs.: não é aconselhável 

permitir que o estado febril se prolongue por mais de 4 horas. 

 

TONSILAS 

Órgãos linfáticos, constituídos por numerosos folículos de tecido 

linfoide, dispostos em nódulos possuindo centros germinativos de anticorpos 

e linfócitos. Classificam-se em tonsilas faríngeas, tonsilas palatinas e tonsila 

lingual. 

Função: todas atuam como defesa adicional contra agentes infecciosos 

provenientes da boca e do nariz. Exercem esta função de defesa dando o 

alarme, formando linfócitos através do seu tecido linfoide e produzindo 

anticorpos. 

 Tonsilas Faríngeas - Localizada na faringe nasal (adenoides). Monitora 

as fossas nasais. 

 Tonsilas Palatinas - Mais conhecida por amídalas, situadas na 

retroboca. Monitora o que por ali passa. 

 Tonsila Lingual - Situada no dorso da porção da língua, das papilas 

valadas até a epiglote. Mesma função da anterior. 
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TIMO 

Órgão achatado, de um rosa-cinzento, com dois lobos localizados na 

frente da aorta e atrás do externo, formados por uma massa cinzenta. Seu 

tamanho aumenta durante a infância e, com o passar dos anos diminuindo 

de tamanho lentamente. 

Função: tem um papel crítico no desenvolvimento e proteção do 

organismo. Produz um hormônio chamado Timozina. Combate a invasão por 

microrganismos infecciosos e também atua na identificação e destruição de 

qualquer coisa que possa ser descrita como “não própria”, incluindo 

transplantados e células malignas. Nele, precursoras células “T” oriundas da 

medula óssea recebem definitiva transformação atuando eficientemente nas 

infecções crônicas, micoses e viroses. 

 

BAÇO 

É o maior órgão do Sistema Imunológico e caracteriza-se por não 

possuir circulação linfática. Situa-se no lado esquerdo superior do abdome, 

protegido pelas costelas inferiores. Tem a forma ovalada, cor púrpura devido 

a grande quantidade de sangue nele contida, com 13 cm de comprimento e 

seu peso varia de 300 a 400gr (nos adultos). É revestido por uma cápsula 

fibrosa e é formado pela polpa esplênica na qual encontram-se a “polpa 

branca”, que contém os glóbulos brancos chamados linfócitos, agrupados em 

torno de vasos sanguíneos, e a “polpa vermelha” que contém glóbulos 

brancos chamados macrófagos que perseguem e destroem microrganismos 

invasores. 
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Função: na defesa do organismo filtra os microrganismos estranhos do 

sangue, produzindo linfócitos e plasmócitos que fabricam anticorpos. 

 

 

APÊNDICE VERMIFORME 

Pequena porção do intestino, de formato vermiforme, cilíndrico e 

flexível, inserido no ceco, abaixo da válvula ileocecal. Possui tecido linfático. 

Tem a função de produz alguns leucócitos que contribuem na defesa da 

região onde se encontra. 
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UNIDADE V: 

 

SISTEMA RESPIRATÓRIO 

 

 

 

 

 

 

 

Permite a captação de oxigênio e a eliminação de dióxido de carbono, 

propiciando assim a troca de gases. 
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FOSSAS NASAIS 

São duas cavidades situadas na face, recobertas por uma membrana 

chamada “pituitária” ou “mucosa nasal”. Em cada fossa nasal existe uma 

abertura anterior chamada narina e uma posterior chamada coana que tem 

comunicação direta com a faringe. Suas funções são: 

 Filtrar o ar – através de pelos, não deixando passar as partículas 

maiores de sujeira, sua mucosa interna é umedecida por uma 

secreção viscosa que agarra as partículas menores e os cílios varrem 

o que é capturado para a garganta onde é engolido. 

 Aquecer – uma membrana mucosa rica em capilares sanguíneos 

irradia para o ar, o calor do sangue. 

 Umedece – a membrana mucosa segrega um muco viscoso que 

serve para umedecer o ar. 

 

 

FARINGE 

        É um canal músculo – membranoso, dilatável, contráctil e flexível, 

situado atrás das fossas nasais e da boca. Terminando interiormente na 

laringe e no esôfago. Tem função digestiva e respiratória. No respiratório 

impede que substâncias não gasosas penetrem no pulmão acionando o 

epiglote quando engolimos. 
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LARINGE 

É uma estrutura músculo cartilagínea, situada na parte posterior do 

pescoço, ao nível da 5ª, 6ª e 7ª vértebras cervicais. Está em comunicação 

com a faringe e a traqueia. É o órgão da fonação. É constituída por três 

cartilagens ímpares medianas que são cricoide, tireoide e epiglote, e por 

pares aritmoides, carniculares e cuneiformes. Nela se encontram as cordas 

vocais. Também encontramos mucosa e cílios para limpeza. Sua função é 

evitar que penetre conteúdo alimentar nas vias respiratórias e filtrar. 

 

TRAQUÉIA 

É um canal situado entre a língua e a origem dos brônquios. Tem de 12 

a 13 cm de comprimento e é constituído de 16 a 20 cartilagens em forma de 

anel unidas entre si. É revestida por epitélio com abundantes glândulas 

mucosas. Tem a função de levar o ar até os pulmões. Contém muco e cílios, 

cuja finalidade é a de reter as impurezas pelo trato respiratório, varrendo-as 

para cima. 

 

 

PULMÕES 

São dois, um direito e outro esquerdo, situados na caixa torácica, 

separados pelo coração e pelo esôfago. Constituem os órgãos fundamentais 

da respiração. Tem a forma ovalada com o polo inferior seccionado e 

ligeiramente escavado, sua parte mais alta é denominada ápice.  
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O pulmão tem a consistência mole e elástica, revestido por uma 

membrana chamada pleura, o tecido tem a cor avermelhada, é poroso e 

atravessado por túbulos cartilaginosos de dimensões variáveis: os brônquios. 

O pulmão direito é dividido em três lobos (superior, médio e inferior), 

enquanto o esquerdo só possui dois lobos e por ser menor sobra espaço para 

acomodar o coração.    

        Função: através de seus movimentos de contração e expansão, 

introduzem e expelem gases. 

Obs.: Contribuem para os movimentos dos pulmões, expiração e 

inspiração, o diafragma, as costelas e os músculos intercostais. 

 

 

BRÔNQUIOS / BRONQUÍOLOS 

Brônquios são duas ramificações da traqueia que penetram nos 

pulmões e, à medida que vão se ramificando diminuem de “calibre”, 

passando a chamar-se “bronquíolos”. 

Função: na inspiração, conduzir o ar proveniente do exterior, até os 

alvéolos pulmonares e, na expiração, devolver os gases ao meio exterior. 

Também colaboram na filtragem do ar através de mucos, cílios e macrófagos. 
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ALVÉOLOS 

Minúsculas bolsas em forma de cachos na ponta dos bronquíolos. Dão 

aos pulmões um aspecto rosado e esponjoso. Estão envolvidos por uma rede 

de vasos sanguíneos – os capilares. Função: nas condições apropriadas 

(limpeza, calor e umidade), o oxigênio, na inspiração, passa através da 

parede de um alvéolo e prende-se a um glóbulo vermelho, o dióxido de 

carbono, oriundo de combustão celular, desprende-se do glóbulo vermelho 

e, passando pela parede do alvéolo, percorre o caminho da expiração, 

chegando ao meio exterior. 

Obs.: nos alvéolos pode-se encontrar os macrófagos fazendo limpeza. 

 

 

DIAFRAGMA 

Grande músculo disposto horizontalmente e que separa a caixa 

torácica da cavidade abdominal. Tem a forma de um paraquedas aberto e 

apoiam-se sobre ele o coração e os pulmões. Insere-se nas costelas, no 

externo e na coluna vertebral. Função: quando se contrai determina o 

aumento dos diâmetros torácicos facilitando a inspiração. A expiração se dá 

quando relaxa e as costelas se contraem. Isto expulsa o ar dos pulmões. 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 47 

 

 

COSTELAS E MÚSCULOS INTERCOSTAIS 

As costelas e os músculos intercostais, por expansão, provocam um 

aumento da caixa torácica que, vedada pelo diafragma contraído, propicia 

um vácuo que permite a inspiração. Na expiração ocorre o inverso. 
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UNIDADE VI: 

  

SISTEMA DIGESTIVO 

 

 

 

 

 

Metabolização dos alimentos ingeridos, sua absorção e eliminação de 

produtos sólidos do catabolismo.     
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Boca 

Primeiro segmento do aparelho digestivo, delimitado por paredes e 

tem a função de abrigar a língua, os dentes, a úvula e as glândulas salivares. 

 Lábios (parede anterior): pregas musculomembranosas constituídas 

pelos músculos orbiculares labiais que formam o contorno do 

orifício bucal. 

 Bochechas (paredes laterais): constituídas por músculos da mímica 

e mastigadores. 

 Palato mole (parede posterior): situado na parte posterior da boca, 

delimita uma abertura (istmo da garganta), comunicando-a com   

a faringe. É formado pela úvula que divide o istmo em duas partes, 

aos lados das quais estão situados dois pilares; cada par destes 

últimos contém uma amídala palatina. 

 Palato duro (parede superior): de forma côncava é formado por um 

septo osteomembranoso separando-o da cavidade nasal. 

 Assoalho bucal (parede inferior): é a parte sobre a qual se apoia a 

língua, inserida na sua porção posterior através do freio lingual.  

 

 

Língua 

Órgão muscular, ímpar, de forma cônica, revestido por mucosa, 

situado na cavidade bucal entre as arcadas dentárias. Função: Indução à 

salivação, formação e movimentação do bolo alimentar. Inicia a quebra e 

processa a deglutição. 
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Dentes 

São órgãos duros de estrutura calcária, inseridos nas arcadas alveolares 

dos maxilares e da mandíbula. Cada dente possui 3 partes: coroa, raiz e colo. 

São em n. º de 32: 8 incisivos, 4 caninos, 8 pré-molares e 12 molares. Função: 

Sendo que os dentes incisivos cortam, os caninos rasgam, e os pré-molares e 

molares trituram. Os dentes misturam, com auxílio da língua, o alimento e a 

saliva. 

  

 

Glândulas Salivares 

Estão localizadas ao redor da cavidade bucal. Seus nomes: parótidas, 

submaxilares e sublinguais. Funções: elaborar a saliva. 

Saliva – líquido inodoro, que se divide em dois tipos: simpática 

(espessa e escassa) e parassimpática (fluida e abundante). Quando 

parassimpática ativa, mediante a presença da Amilase Salivar, o suco 

gástrico. 

Função: aglutinar e amolecer os alimentos ingeridos, contribuir para a 

formação do bolo alimentar, quebrar o amido através da amilase (fermento) 

e estimular o suco gástrico.         

Composição da saliva: água, sais minerais, mucina e fermento (ptialina 

ou amilase). 
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Úvula 

Apesar de não constar como órgão do sistema digestivo, acreditamos 

que a úvula, localizada no final da faringe, no “teto”, em forma de “sino”, 

exerça função de estimular o peristaltismo do esôfago e estômago. Quando 

estimulada indevidamente pode provocar o refluxo estomacal. Ao 

engolirmos, a úvula “levanta”, fechando as vias respiratórias do nariz. 

 

Faringe 

É um canal musculomembranoso, situado atrás das fossas nasais e da 

boca, que termina inferiormente na laringe e na traqueia, por um lado, e no 

esôfago, por outro. É um órgão comum ao Sistema Digestivo e ao Sistema 

Respiratório. Função: através da válvula epiglote a faringe impede que 

líquidos e sólidos sejam desviados para os pulmões 

 

Esôfago 

É um canal musculomembranoso que une a faringe ao estômago. Tem 

de 25 a 30 cm de comprimento. Seu diâmetro varia de 1 cm na parte superior 

a 2 ou 3 cm inferiormente e é distensível. A capa muscular é formada por 

músculos esqueléticos superiormente e lisos na porção inferior. Possui em 

suas paredes glândulas que secretam substâncias lubrificantes facilitando o 

deslocamento do alimento até o estômago. Função: serve como um conduto 

de passagem dos alimentos.  
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Válvula Gastresofágica-Cárdia 

Orifício de comunicação entre o esôfago e o estômago, é diferente das 

outras válvulas por não ser anelar. Função: permite a entrada dos alimentos 

e líquidos no estômago, impedindo o seu refluxo.  

 

 

Estômago 

É um órgão cavitário, uma espécie de bolsa, lembrando um “J”. Possui 

músculos em suas paredes. Situa-se entre o esôfago e o intestino delgado, 

com cerca de 25 cm de comprimento, 12 cm de diâmetro e 1300 cm cúbicos 

de capacidade, ou seja, de um a dois litros. O estômago tem 3 zonas 

distintas: a cárdia, que o separa do esôfago; o fundo, onde se encontram as 

glândulas produtoras de suco gástrico; o piloro, que o separa do duodeno. 

Sua função é receber o alimento, já insalivado, decompô-lo em substâncias 

mais simples e encaminhá-lo para os intestinos. 

Paredes do Estômago 

 Membrana Serosa - camada externa. É constituída de endotélio 

(camada de células chatas), tecido conjuntivo e vasos sanguíneos e 

linfáticos. Tem por função a sustentação do órgão e a união do 

estômago aos órgãos vizinhos. Dá cor ao estômago. 

 Membrana Muscular - também chamada de Túnica Muscular. É 

formada por fibras musculares que se dispõem em tais planos: 

longitudinal (plano superficial), horizontal (plano médio) e oblíquo 

(plano interno). Responsável pelos movimentos do estômago. 
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 Camada Submucosa - formada por tecido conjuntivo frouxo. É 

produtora de suco gástrico. 

 Mucosa Gástrica - camada protetora de revestimento do estômago. 

Protege-o do suco gástrico impedindo sua corrosão. A úlcera ocorre 

quando a pepsina decompõe a mucosa gástrica 

 Suco Gástrico - é um líquido que contém ácido clorídrico, pepsina, lab-

fermento e lípase gástrica. 

o Ácido Clorídrico - composto contendo cloro e hidrogênio, pode 

provocar graves queimaduras, porém, devido a mucosa gástrica, 

não machuca o estômago. Regula a abertura do piloro, ativa a 

pepsina, é antisséptico, e no duodeno estimula a secreção 

pancreática.  

o Pepsina – formada pela combinação do Pepsinogênio e Ácido 

Clorídrico, é uma enzima que separa as proteínas dos alimentos, 

quebrando-as em moléculas mais simples. 

o Rinina - Lab-Fermento - decompõe o leite em soro e caseína 

(coagula) para depois metabolizá-la pela pepsina. 

o Lipase Gástrica – é uma enzima que decompõe as moléculas e 

gordura em ácidos graxos e glicose. 
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ATENÇÃO: Encontramos dentro do estômago, o fator intrínseco 

responsável pela absorção da vitamina “B 12”. 

 

Processo da Digestão 

O alimento fica no estômago de trinta minutos a três horas. Neste 

período é amassado e comprimido pelos fortes músculos estomacais até virar 

uma pasta cremosa. Por causa das inúmeras transformações que ocorrem 

em seu interior, o alimento recebe o nome de “quimo”, pasta esbranquiçada 

e mole que, através do piloro, entra no duodeno 

 

 

Piloro 

Válvula em forma de anel muscular (esfíncter), que comunica o 

estômago com o duodeno. Sua função é regular a passagem dos alimentos da 

cavidade gástrica para o intestino. O piloro é ativado pelo ácido clorídrico 

que, quando no estômago, o faz abrir e, quando no duodeno, o faz fechar (o 

ácido está no alimento). 
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INTESTINOS 

 

É uma porção do aparelho digestivo, situada entre estômago e o ânus. 

O intestino é formado por uma camada mucosa envolta por uma parede 

muscular constituída por uma porção externa de fibras longitudinais. Os 

intestinos dividem-se em duas partes: 

 

 Intestino Delgado: duodeno, jejuno e íleo. 

 Intestino Grosso: cecun, cólons e reto. 

 

Função: receber o alimento, parcialmente digerido (quimo), e dar 

prosseguimento à decomposição das proteínas, hidratos de carbono e 

gorduras. Na primeira porção do intestino delgado as moléculas que 

compõem esta massa são transformadas em substanciais mais simples e 

absorvidas pelo sangue e linfa através das vilosidades intestinais. A água e 

algumas vitaminas são absorvidas quando no intestino grosso. Nele os 

produtos não aproveitados pelo organismo, gradualmente, transformam-se 

no bolo fecal sendo expelido através do esfíncter anal. 
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INTESTINO DELGADO 

Duodeno 

Primeiro segmento do intestino delgado que se estende desde o piloro 

até a altura do lado esquerdo da segunda vértebra lombar, medindo cerca de 

25 cm. É a parte mais curta e mais fixa. Tem a forma de um “C”. Nele 

desemboca, através da Ampola de Water, o ducto pancreático (Wirsung) e o 

colédoco. Para a excreção do suco pancreático, existe um caminho 

alternativo, o Ducto Acessório. 

Função: nele ocorrem as principais funções químicas da digestão. 

Através da Ampola de Water, o alimento recebe a bile e o suco pancreático. 

Jejuno 

Segunda parte do intestino delgado. O seu nome vem do fato de, no 

cadáver, estar sempre vazio de alimento. Enche a maior parte do abdômen, 

desempenhando múltiplas circunvoluções. O seu comprimento é de 5 a 6 

metros e o seu diâmetro de 25 a 30 mm. O jejuno é mantido no seu lugar 

pelo mesentério, que é uma larga dobra do peritônio. É formado por quatro 

túnicas que são, de fora para dentro: serosa, musculosa, celular e mucosa. 

Em suas partes existem milhões de vilosidades que lembram fios de cabelo.  

Tem numerosos vasos capilares sanguíneos que depois se reúnem e vão 

formar as veias mesentéricas, constituintes da veia porta. Tem função de 

absorver nutrientes que depois passam para o sangue. 
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Íleo 

Último segmento do intestino delgado mede cerca de 1,5 à 2 metros 

de comprimento e 2,5 cm de diâmetro. O íleo toma o seu nome do osso 

ilíaco. Localiza-se na região inferior do abdômen. Sua função é absorver 

nutrientes. 

 

INTESTINO GROSSO 

É a parte final do tubo digestivo, mede cerca de 1,70 metros de 

comprimento e 7 cm de diâmetro. Começa na parte inferior direita do 

abdome, pouco acima da junção da coxa com o tronco, e divide-se em 

partes: cecun, cólons e reto. É caracterizado por sua capacidade, 

distensibilidade, extensão de tempo que retém seu conteúdo e pela 

disposição de sua musculatura que possibilitam a evacuação.  

Função: absorção da água, vitaminas e sais minerais, transformando o 

quimo em fezes semissólidas, transportando e evacuando-as. 

 

 

Cecun 

Primeira porção do intestino grosso é uma bolsa alongada situada na 

porção inferior direita do abdome. Mede 7 cm de comprimento e 7,5 cm de 

largura. Segmento de maior calibre. Ligado à sua base está um tubo delgado, 

o apêndice vermiforme, o qual, possui uma cavidade que se comunica com o 

cecun. 
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Apêndice Vermiforme 

Pequeno tubo oco, alongado e curvo de tamanho aproximado de um 

dedo mínimo. Função: os linfonodos existentes no apêndice funcionam como 

barreiras que impedem a proliferação de bactérias. 

 

Cólon 

É um segmento que se prolonga a partir do cecun até o reto. O cólon 

inteiro mede cerca de 1,60 metros. Nele ocorre quase exclusivamente toda a 

absorção de água. Ele divide-se em quatro partes: cólon ascendente, cólon 

transverso, cólon descendente e cólon sigmoide. 

 Cólon Ascendente - Estende-se para cima a partir do ceco junto à 

parede abdominal posterior direita até a superfície inferior do fígado e 

anteriormente ao rim direito. Chegando no fígado, dobra-se 

abruptamente para dentro. Esta curva denomina-se “Flexura 

Hepática”, pois está em contato com o fígado. Seu comprimento é 

variado. 

 Cólon Transverso - É a parte maior e mais flexível do cólon, atravessa o 

abdome em forma de linha arqueada, da direita para a esquerda 

abaixo do estômago, amarrado ao seu mesocólon, que vem a ser uma 

prega serosa peritonial situada na parte anterior, envolvendo desde o 

pâncreas até o cólon descendente, formando outra curva desviando o 

cólon para baixo. Esta flexura é denominada esplênica, devido à 

proximidade com o baço. 
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 Cólon Descendente - Começa perto do baço descendo do lado 

esquerdo do abdome, dirigindo-se para o fundo da pélvis, ou crista 

ilíaca. 

 Cólon Sigmoide - O segmento intersticial penetra na bacia, desvia-se 

em direção ao centro do abdome, é móvel, tem o seu comprimento de 

cerca de mais ou menos 40 cm, localiza-se dentro da pelve, por isso, é 

também chamado de “cólon pélvico”. Leva o nome de cólon sigmoide 

por ter a forma de um “S”. 

 

 

Reto 

Parte final do intestino grosso situa-se na superfície anterior do sacro e 

cóccix terminando no canal anal. É um tubo muscular de aproximadamente 

20 cm de comprimento e de 10 cm de diâmetro em sua parte mais larga, 

quando dilatado. Sua função é fazer o cólon sigmoide se comunicar com o 

exterior do esfíncter anal, armazenar os resíduos semissólidos que restam do 

processo de digestão. 

Esses resíduos (fezes), são compostos de alimentos não digeridos, 

muco, células mortas e bactérias. Ao se acumularem no reto, as fezes 

exercem pressão na parede do tubo, excitando terminais nervosos, que em 

reação, enviam impulsos ao sistema nervoso central. Este, então, ordena 

contrações ao reto que gera a vontade de defecar. 
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OUTROS ÓRGÃOS QUE CONTRIBUEM PARA O PROCESSO DIGESTIVO: 

 

 

FÍGADO 

É a maior glândula do corpo e está localizado na parte superior da 

cavidade abdominal, abaixo da cúpula diafragmática. Sua superfície superior 

é lisa e convexa. A superfície é côncava e exibe impressões delimitando o 

ponto em que o fígado está em contato com as vísceras abdominais. Pesa 

aproximadamente 1,5 Kg, mas com sangue chega a 2,5 Kg. É de consistência 

dura, cor vermelho-escura e apresenta duas partes bem individualizadas: 

lobo direito, de tamanho maior, e o lobo esquerdo, pequeno. É revestido por 

uma camada de tecido peritônio, bem vascular, macio e com grande 

elasticidade. Tem funções múltiplas, indispensáveis à vida do organismo, tais 

como; produção de bile, colesterol e inúmeras proteínas; depósito de 

glicogênio, gorduras (fonte de energia); intervenção no metabolismo dos 

lipídios; conversão de substâncias. 

 

BÍLIS 

Líquido de cor amarela, mas que se torna esverdeado pela oxidação, 

secretado pelas células hepáticas, através dos canais biliares, lançado no 

duodeno onde colabora para as funções da digestão. Parte da bile formada é 

armazenada na vesícula biliar. É constituída de sais, pigmentos biliares, e 

colesterina; em condições normais é produzida pelo fígado na quantidade 

aproximada de ½ litro por dia. 
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Função: quando no duodeno, auxilia na digestão, combatendo a 

acidez, ativando os demais fermentos, decompondo as gorduras e impedindo 

a putrefação intestinal e ativando a lípase gástrica. As vitaminas lipossolúveis 

como: “A – D – K” são escassamente assimiladas na ausência dos sais biliares. 

 

 

VESÍCULA BILIAR 

Pequeno saco com formato de pêra, localizado posteriormente e na 

parede inferior do fígado. Tem a função acumular parte da bile secretada 

pelas células hepáticas e num 2º tempo lançá-la no duodeno através do 

ducto cístico e do ducto colédoco. 

 

 

PÂNCREAS 

É uma glândula grande lobulada de dupla função (endócrina e 

exócrina) que se assemelha em estrutura às glândulas salivares. Localiza-se 

no abdome, atrás do estômago. Tem a forma alongada, com cerca de 15 cm 

de comprimento pesando 60 gramas em média. Sua cor normal é cinza-

amarelada. Compõe-se de 3 partes: cabeça, corpo, e cauda que se aproxima 

do baço. Possui funções endócrinas que abordaremos no sistema endócrino 

e, exócrinas ou digestivas, que formam o suco pancreático. 
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Suco Pancreático 

Atua no duodeno, chegando através do ducto pancreático acessório e 

colédoco. É composto por três enzimas: 

 Amilase pancreática: ajuda a digerir o amido, carboidrato existente, 

por exemplo, no pão e na batata. 

 Lípase pancreática: decompõe as gorduras previamente preparadas 

pela bile, em ácidos graxos e glicerol. 

 Tripsina: continua o trabalho sobre as proteínas dos alimentos 

iniciando no estômago por outra enzima, a pepsina. 

 Colabora na neutralização da acidez do quimo. 

  

 

Válvula Ileocecal 

Está situada entre a porção terminal do intestino delgado (íleo) e o 

cecun, segmento de maior calibre. Sua função é impedir o refluxo do material 

proveniente do cecun, e retardar o esvaziamento do intestino delgado se o 

cecun estiver repleto. 
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Esfíncter Anal 

É a abertura do canal anal, mede cerca de 2,5 cm de diâmetro. Tem 

anéis musculares que podem relaxar permitindo o alargamento da passagem 

durante a defecação (expulsão das fezes). Tem função de controlar a 

expulsão de restos inaproveitados do intestino grosso. 
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UNIDADE VII 

 

SISTEMA CIRCULATÓRIO 

 

 

 

O Sistema Circulatório é o responsável pelo deslocamento do sangue, 

através do corpo, começando no coração, passando por todos os tecidos e 

órgãos e voltando novamente ao coração para começar tudo outra vez. 

Funções desse Sistema: 

 Movimentar o sangue levando-o até as células onde entrega o material 

necessário para o metabolismo celular e recolhe os anabólicos e 

catabólicos resultantes.  

 Distribui os anabólicos e se desfaz dos catabólicos deixando-os no 

fígado para sofrerem transformação ou eliminá-los nos pulmões e rins. 

Auxilia também na defesa do corpo. 
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Composição do Sistema Circulatório 

 

 

Coração 

É um órgão muscular com a forma de um cone truncado, situado entre 

os dois pulmões no mediastino anterior. Repousa sobre o diafragma e está 

envolvido por uma membrana, o pericárdio. O peso varia de 300 g no homem 

e pouco menos na mulher, dependendo da idade. É dividido em duas 

metades - direita e esquerda por um septo. Cada metade se compõe de uma 

pequena cavidade chamada de átrio, com paredes delgadas, que recebe 

sangue das veias, e outro, chamado ventrículo, maior, com paredes espessas, 

que impele o sangue para as artérias. Ambos os lados batem juntos num ciclo 

de três fases: diástole, sístole atrial e sístole ventricular. 

É constituído do músculo cardíaco, que se contrai automaticamente 

sem cessar. Este músculo combina características dos dois outros tipos de 

músculos existentes no corpo humano: os estriados e os lisos. Os músculos 

estriados são voluntários, movem-se com rapidez, mas cansam depressa. Os 

músculos lisos são involuntários. O músculo do coração é as duas coisas; faz o 

coração bater a um ritmo estável, mas é capaz de mudar o ritmo 

rapidamente, se necessário for. Sua função é bombear o sangue pelo corpo. 
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Cavidades Cardíacas 

 

Dois átrios e dois ventrículos. Cada átrio comunica-se com o ventrículo 

do mesmo lado, nem átrios nem ventrículos podem comunicar-se entre si. As 

cavidades são recobertas por uma capa de tecido elástico, branco e de 

aspecto liso e brilhante. 

 Átrio Direito - situado acima e à esquerda do coração. Nele 

desembocam as veias cavas superiores e inferiores, é separado do 

átrio esquerdo pelo septo interatrial e do ventrículo direito por um 

orifício no qual se encontra a válvula “atrioventricular” direita que 

também recebe o nome de “tricúspide”. 

 Átrio Esquerdo - situado acima e à direita no coração. Nele 

desembocam as vias pulmonares direitas e esquerdas, que 

transportam sangue oxigenado. Está separado do ventrículo esquerdo 

por um orifício onde se encontra a válvula “mitral” que, também 

recebe o nome de “bicúspide”. 

 Ventrículo Direito - situado abaixo e à esquerda no coração. Cavidade 

maior que o átrio e com uma musculatura mais potente, separada do 

outro ventrículo pelo septo interventricular, a ele chega sangue pobre 

em oxigênio proveniente do átrio direito que é expulso para a artéria 

pulmonar através da válvula pulmonar. 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 67 

 

 Ventrículo Esquerdo - situado abaixo e à direita, no coração. Cavidade 

com parede muscular mais potente, pois deve expulsar o sangue 

oxigenado do átrio esquerdo através da válvula aórtica para grande 

circulação. 

 

 

 

Paredes do Coração 

Possui três paredes: 

 Pericárdio - membrana dupla que envolve o coração. É como se o 

coração fosse protegido por uma “embalagem plástica”. 

 Miocárdio - camada intermediária e musculosa do coração. É a mais 

importante das três, pois através dela, o coração realiza sua função de 

“bomba”. 

 Endocárdio - fina membrana que reveste as cavidades do coração. 

 

 

Movimentos Cardíacos 

Para o coração realizar a sua função de bombeamento de sangue, 

efetua movimentos de contração e relaxamento da musculatura das suas 

cavidades, que se chamam sístole e diástole. 

 Sístole: É o período de contração, no caso dos ventrículos, para 

expulsar o sangue proveniente dos átrios para as artérias pulmonares e 

aorta. 
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 Diástole: É o período de relaxamento, no caso dos ventrículos, 

simultâneos ao da contração dos átrios, permitindo a passagem do 

sangue dos átrios para os ventrículos. Este ciclo repete-se sem cessar. 

 

 

 

Pressão Arterial 

A cada batida do coração, o sangue bombeado por ele pressiona e 

expande as paredes arteriais pelo lado de dentro, no esforço que é chamado 

pressão arterial. Quando o coração se contrai, impelindo o sangue para as 

artérias, ocorre a pressão máxima, chamada sistólica. Depois, o coração 

relaxa e se enche de sangue: a pressão vai ao mínimo e é chamada diastólica. 

A pressão arterial é influenciada pelas atividades do corpo: tende a 

aumentar com a idade e varia também de acordo com raça e sexo. Quando a 

pressão sobe além de certo nível, considera-se que há hipertensão. E se ela 

fica abaixo de determinado valor, diz-se que há hipotensão. 

A pressão é medida com um “esfignomanômetro”. A leitura 

corresponde à altura em milímetros (mm) da coluna de mercúrio (Hg) do 

instrumento, informando primeiro a pressão sistólica e depois a diastólica. 

Uma medida típica é 120/80 mmHg. A gama sistólica normal vai de 100 a 

120. 
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Para reagir a esforços físicos, susto ou medo, o coração se acelera, 

aumentando o fluxo de sangue oxigenado e elevando a pressão. Em um 

resfriamento súbito, os capilares junto à pele se contraem para conservar o 

calor do corpo e a pressão também sobe. O sistema nervoso controla todas 

as reações. 

 

 

 

 

Pequena Circulação 

 

 

Coração – Pulmão –Coração 

 

Na Pequena Circulação ou Circulação Pulmonar as veias cavas -  

superior e inferior levam sangue ao átrio direito, daí através da válvula 

tricúspide, chega ao ventrículo direito, sendo então conduzido à artéria 

pulmonar que leva aos pulmões. Retorna ao átrio esquerdo do coração pelas 

veias pulmonares. 
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Grande Circulação 

 

 

Coração – Órgãos –Coração 

 

 

  Na Circulação Sistêmica ou Grande Circulação o sangue passa do átrio 

esquerdo ao ventrículo esquerdo pela válvula bicúspide ou mitral. Do 

ventrículo esquerdo é bombeado para o corpo saindo pela válvula aórtica e 

artéria aorta, retornando ao átrio direito pelas veias cavas 

 

 

 

Circulação Coronária 

 

Está encarregada de alimentar o músculo cardíaco. É um agrupamento 

de artérias e veias dispostas em forma de anel, ao nível do sulco, entre os 

átrios e os ventrículos. As artérias coronárias são provenientes da aorta, e as 

veias desembocam no seio coronário. Se for obstruída a circulação coronária, 

dá-se o enfarto do miocárdio. 
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Sistema de Condução Elétrica do Coração 

A frequência dos batimentos cardíacos é controlada por este sistema. 

Dele depende que o coração se contraia entre 60 a 80 vezes por minuto e 

que mantenha um ritmo. É constituído pelo nó sinoatrial, situado entre o 

átrio e a veia cava superior, onde se iniciam os impulsos elétricos 

responsáveis pela contração cardíaca. Posteriormente estimula-se o nó 

atrioventricular, situado onde seu nome indica. Seguir-se-á o fascículo 

atrioventricular, e os seus ramos - anterior e posterior, imbricados no septo 

interventricular e ao longo das paredes laterais dos ventrículos. Desta forma, 

termina a estimulação cardíaca que, corresponde a dois batimentos 

consecutivos. 

 

 

Colesterol 

É uma substancia gordurosa presente no plasma sanguíneo e em 

tecidos animais. É um composto orgânico da família dos esteroides, sem odor 

ou sabor, que em estado puro apresenta cor branca e aspecto cristalino.  

O colesterol é indispensável à vida, pois constitui um dos integrantes 

da membrana que envolve todas as células, serve ainda como matéria-prima 

ou composto intermediário para a síntese de ácidos biliares, hormônios 

esteroides e vitamina D. É fabricado no fígado e também ingerido em 

alimentos como carne, frango, peixes gordos de rio, frutos do mar, ovos e 

lacticínios (só produto de origem animal). 
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Quando a quantidade circulante no sangue é maior do que a 

necessária, o colesterol gera problemas: ao passar pelas artérias, tende a 

depositar-se em suas paredes formando placas (ateromas), que causam 

estreitamento nos vasos e dificultam a circulação. Sendo insolúvel em meios 

aquosos, o colesterol, para ser transportado em todas as áreas do corpo, é 

conjugado com moléculas especiais de lipoproteínas, diferente por tipo de 

composição (quilomicrônios), VLDL ou lipoproteínas de baixíssima densidade, 

LDL ou lipoproteínas de baixa densidade, HDL ou lipoproteína de alta 

densidade. Algumas delas transportam o colesterol do fígado aos tecidos 

periféricos (VLDL, LDL), outras, dos tecidos periféricos ao fígado (HDL), onde 

pode ser neutralizado pela síntese de ácidos e sais biliares e ser assim 

eliminado pela bílis. É propriamente esse último tipo de lipoproteína que dá 

conta da eficácia do organismo em remover e reutilizar o colesterol e 

proteger assim os tecidos de eventuais anomalias.  

O colesterol transportado pelo HDL, por isso, é definido como bom, 

enquanto que aquele ligado ao LDL, quando em excesso (valores superiores a 

230 mh/100ml), é danoso. A combinação de fatores tais como o excesso de 

peso, a pressão arterial elevada, a tensão mental, o fumo e o alto nível de 

colesterol nos alimentos aumentam a possibilidade de ocorrer uma moléstia 

grave ou mesmo a morte. Assim a dieta deve conter menor quantidade de 

ácidos graxos saturados, principais responsáveis pela elevação da taxa de 

colesterol. 
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Sangue 

Único órgão líquido do corpo. Sua cor varia do vermelho ao roxo, 

dependendo da quantidade de oxigênio presente. Temos cerca de 5 litros de 

sangue no corpo. 

Função: Recolher o produto do metabolismo celular – anabólicos 

(hormônios, proteínas, etc.) distribuindo-o e os resíduos – catabólicos (CO2, 

ácido lático, etc.) eliminando-o. Transportar oxigênio e nutrientes para todas 

as células do corpo. Deixar o dióxido de carbono nos pulmões e o restante no 

fígado e rins. Suas substâncias químicas especiais fecham os cortes da pele 

formando coágulos e impedindo a continuidade dos sangramentos. Seus 

glóbulos brancos combatem infecções provocadas por vírus e bactérias. 

Controlar a temperatura do corpo: absorve calor de órgãos como o fígado e o 

coração, deixando-os mais frios se descansados. 

 

Composto de duas partes: plasma e elementos figurados (eritrócitos, 

leucócitos e trombócitos). 

 Plasma: É formado por 90% de H2O, e o restante de proteínas, glicose, 

sais minerais e outras substâncias. Contém os elementos nutritivos, 

substâncias excretadas dos tecidos e o produto de várias glândulas. 

 Hemácias: composta por 1 eritrócito e suas hemoglobinas, são células 

sem núcleo, especializadas no transporte de O2 dos pulmões e no 

retorno trazem CO2. São produzidas no interior dos ossos, a partir de 

células da medula vermelha, vivem em média 120 dias em circulação, 

depois perdem sua capacidade e são destruídas no baço e no fígado.  
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 Leucócitos ou Glóbulos Brancos: São células de forma variável e 

possuem núcleo. São produzidos pela medula óssea e pelos gânglios 

linfáticos. Após desempenhar sua função, morrem normalmente em 

outros tecidos. Três tipos de leucócitos são encontrados no sangue: os 

granulócitos, os linfócitos e os monócitos. 

 

 

Os leucócitos apresentam dois fenômenos importantes: 

 

 Diapedese: É a passagem dos leucócitos contidos no plasma através 

das paredes porosas dos vasos sanguíneos, alojando-se nos tecidos. 

 Fagocitose: É o fenômeno pela qual os leucócitos envolvem e digerem 

partículas invasoras do nosso organismo. 

 Granulócitos: os neutrófilos são os mais numerosos dos granulócitos; 

fagocitários, funcionam na destruição de microrganismos patogênicos 

e outras substâncias estranhas; em locais feridos ou infectados, seu 

número aumenta ao máximo em 24 horas; coram-se fracamente com 

os corantes azul-de-metileno e ácido vermelho. Os grânulos são na 

verdade lisossomas contendo enzimas digestivas. Os basófilos são 

corados com o corante básico azul-de-metileno, sua função é ainda 

incerta. Os eosinófilos são corados com o corante ácido vermelho e 

fagocitam complexos antígeno-anticorpo. 
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 Linfócitos: grupo de células heterogêneas importantes no processo de 

imunidade, produzindo anticorpos e outros agentes envolvidos no 

processo imune. 

 Monócitos: possuem uma quantidade de citoplasma relativamente 

grande e um núcleo redondo ou reniforme. Funcionam como 

fagócitos, tornando-se macrófagos depois de invadirem sítios 

infectados, onde seus números atingem um pico de 48horas. 

 Trombócitos ou Plaquetas: Não são células, mas corpúsculos de várias 

formas que se originam na fragmentação de células da medula óssea. 

Realizam o processo de coagulação e são pegajosos, o que lhes 

possibilitam a fixação em superfícies ásperas; aderem às paredes de 

um vaso sanguíneo lesado onde se desintegram, liberando uma enzima 

(tromboquinose) que dá início ao processo de coagulação. 
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Grupos Sanguíneos 

 

Existem quatro grupos sanguíneos: 

 

 

<A – B – AB –O> 

 

 

 

A diferença entre os quatro grupos deve-se: 

 Presença nas hemácias, de uma substância chamada “aglutinogênio”. 

Esta substancia pode ser de 2 grupos: “A” e “B”. 

 Existência ou não no plasma de uma substância chamada “aglutinina”. 

Pode ser de dois grupos: “ANTI – A” e “ANTI –B”. 

 Sangue grupo A: contém aglutinogênio “A” e aglutinina “ANTI – B”. 

 Sangue grupo B: contém aglutinogênio “B” e aglutinina “ANTI – A”. 

 Sangue grupo O: não contém nenhum dos dois aglutinogênios, mas 

contem as duas aglutininas. 

 Sangue grupo AB: contém os dois aglutinogênios, mas não contém 

nenhuma das aglutininas. 

 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 77 

 

 

Doações 

 “AB” pode receber de qualquer grupo. 

 “A” só pode receber de “A” ou de “O”. 

 “B” só pode receber de “B” ou de “O”. 

 “O” só pode receber de “O”. 

 

 

Fator RH 

É um complexo de substâncias que pode ser encontrado ou não no 

sangue.  O sangue que possui esse fator é chamado de Rh+, enquanto o 

sangue que não possui recebe o nome de Rh-.  O tipo de sangue mais comum 

é o do grupo “O”, com RH+.  Para o sangue Rh- o fator Rh+ é uma substância 

estranha. 

Na gravidez de uma mulher Rh- é preciso atenção: durante a gestação, 

pode acontecer de uma parte do sangue do feto passar para o organismo da 

mãe. Se o sangue do feto for Rh+, essa mistura de sangue pode provocar 

uma reação do sangue da mãe, que começa a produzir anticorpos para 

destruir o fator Rh numa 1ª gestação, porém essa produção não é imediata e 

esse filho pode não sofrer as consequências, mas, numa próxima gestação de 

filhos Rh+ o sangue da mãe já possuirá tais anticorpos, que poderão 

atravessar a placenta e destruir as hemácias do feto, ocasionando sérios 

problemas. 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 78 

 

 

 

Na medicina é possível substituir todo o sangue da criança logo que ela 

nasce. A mulher Rh- que já teve um filho Rh+ deve tomar uma vacina a cada 

nova gestação evitando assim problemas com o próximo filho. 

Vasos Sanguíneos 

No Aparelho Circulatório podemos distinguir, fundamentalmente, um 

sistema fechado de canais e um conteúdo, o sangue que será descrito a 

seguir. Através destes canais chegarão aos diferentes órgãos e tecidos do 

organismo as substâncias nutritivas e o oxigênio necessários à vida. 

Os canais do Aparelho Circulatório não são rígidos. Por isso o seu 

calibre, regulado pelo Sistema Nervoso Vegetativo, aumenta ou diminui 

segundo as necessidades fisiológicas do órgão ou da temperatura ambiente 

(fenômeno do termo regulação), graças às propriedades da musculatura lisa 

de que são constituídos. 

Os vasos condutores de sangue são classificados de acordo com a 

direção dos líquidos que levam. Os que conduzem os líquidos que saem do 

coração são chamados artérias que, ao diminuírem de calibre, passam a 

chamar-se arteríolas. Os vasos que conduzem para o coração são chamados 

veias que, ao diminuírem de calibre, passam a chamar-se vênulas. 
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As principais artérias são: 

 Artéria vertebral 

 Artéria braquial 

 Artéria basilar 

 Artéria carótida 

 Artéria subclávia 

 Artéria aorta 

 Artéria ilíaca 

 

 

As principais veias são: 

 Veia braquial 

 Veia cava 

 Veia jugular 

 Veia ilíaca 
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Baço 

 

Órgão já descrito no sistema imunológico. No sistema circulatório 

exerce as seguintes funções: 

 

 Destruição das hemácias. Quando completam, aproximadamente 120 

dias, hemácias (eritrócitos e hemoglobinas) são destruídos no baço, a 

um n. º de dois a dez milhões por segundo. Isto não deve ser motivo de 

preocupação porque igual quantidade é produzida na medula óssea. 

Quando as hemácias são destruídas, a hemoglobina é quebrada em 

seus componentes, heme (composto ferroso) e globina (proteína). A 

heme é decomposta em seus constituintes: protoporfirina e ferro. O 

ferro, enviado à medula óssea, é usado na formação de novas 

hemácias e, se abundante, é armazenado no próprio baço e no fígado. 

A protoporfirina é convertida em bilirrubina, que é levada ao fígado e 

excretada com a bile dando-lhe a cor amarelo-dourado que, quando 

oxidada, torna-se verde. 

 Armazenamento de sangue – o baço serve como um reservatório de 

glóbulos vermelhos para situações de esforço. 
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Pulmões 

 

No sistema circulatório os pulmões exercem a função de propiciar a 

troca de gases entre o sangue e o ar e, posteriormente, entre o sangue e 

células. 

O sangue encontrado nas artérias, normalmente rico em O2, recebe o 

nome de sangue arterial e o sangue encontrado nas veias, geralmente rico 

em CO2, chama-se sangue venoso, com exceção da pequena circulação – 

coração-pulmão-coração – onde os dados se invertem. 

  As hemácias ou glóbulos vermelhos contém eritrócito e hemoglobinas 

(uma hemácia = 1eritrócito + 280 milhões de hemoglobinas), responsáveis 

pelo transporte dos gases (O2 e CO2). 

Quando, na pequena circulação, o sangue arterial passa através de 

uma rede de finíssimos vasos sanguíneos que envolvem os alvéolos, as 

hemoglobinas e os eritrócitos cedem o gás carbônico e absorvem o gás 

oxigênio presente naquelas estruturas. Assim retornam ao coração por uma 

veia, porém carregando O2. Este processo chama-se hematose. 
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UNIDADE VIII: 

 

 

SISTEMA ESQUELÉTICO 
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Tem a função de: 

 Suportar tecidos adjacentes.  

 Proteger os órgãos vitais e outros tecidos moles do corpo.  

 Auxiliar no movimento do corpo, fornecendo inserção dos músculos e 

funcionando como alavanca.  

 Produzir células sanguíneas – medula vermelha.  

 Fornecer uma área de armazenamento para sais minerais, 

especialmente fósforo e cálcio, para suprir as necessidades do corpo. 

Responsável pela forma do corpo. Depósito de gordura – medula 

amarela. 

 

Ossos 

 

O osso é formado por várias substâncias que são responsáveis pela sua 

consistência e por sua firmeza. 

 

 

Principais Substâncias 

 Osseína Colágeno - É uma substância orgânica. Constitui uma rede no 

espaço intercelular. Sua falta torna o osso quebradiço. 

 Sais Minerais - São as substâncias responsáveis pela rigidez 

característica dos ossos, destacando os sais de cálcio e de fósforo. Os 

sais ligam-se à osseína tornando o osso rígido. 
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Classificação dos Ossos 

 

 

Ossos Longos 

Existe uma parte mediana comprida, a diáfise, ou corpo ósseo e duas 

extremidades, as epífises. É o que acontece com o fêmur e o úmero. A parte 

externa da epífise é formada por uma camada fina de osso compacto, e a 

parte interna por substância esponjosa. A diáfise encerra uma cavidade em 

seu interior, a cavidade medular, rodeada de tecido compacto. 

 

 

Ossos Curtos 

Verifica-se que as três dimensões são praticamente iguais, o que lhes 

confere grande resistência, ainda que geralmente possuam pouca 

mobilidade. Exemplo: ossos do punho. 

 

 

Ossos Chatos 

São ossos achatados de pequena espessura em relação ao 

comprimento e a largura. A escápula é um exemplo. 

Camadas do Osso 

 Periósteo - Uma membrana dura e resistente que envolve 

completamente o osso, exceto nas juntas. 
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 Tecido Ósseo Compacto - Forma uma espécie de capa rígida. Nervos e 

veias entram nos pequenos furos na superfície. 

 Tecido Ósseo Esponjoso - Tem numerosas cavidades. Nos ossos curtos 

e chatos, este tecido está na zona central. Nos ossos longos está a 

epífise. 

 Medula Óssea Vermelha - Com células que fabricam glóbulos 

vermelhos e brancos. Localiza-se na ponta dos ossos longos. 

 Medula Óssea Amarela - Também chamado de “tutano”, com células 

gordurosas, encontra-se dentro da diáfise. 

 

 

 

Células Ativas na Formação e Absorção do Osso 

 Osteoblastos - Atua na formação do osso. 

 Osteoclasto - Associado com a absorção, ou destruição óssea. 

 

Obs.: Em condições normais, deve existir um equilíbrio entre o processo 

de formação e de destruição óssea 
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ESQUELETO 

O esqueleto é composto de duas partes, esqueleto axial e esqueleto 

apendicular. Chamamos de ossos pares aqueles que aparecem em número 

de dois no esqueleto, e de impares os que são únicos. 

Cada osso tem um nome.  

 

                            Cabeça: 

Os ossos da cabeça são divididos em: 

ossos do crânio e ossos da face. Os ossos do 

crânio envolvem e protegem o cérebro, são ao 

todo 8 ossos, dos quais 2 são pares e 4 são 

ímpares. A face é formada por 14 ossos, sendo 

6 pares e 2 ímpares. 

                           Crânio: 

1 – frontal 

1 – occipital 

2 – parietais 

2 – temporais 

1 – esfenóide 

1 – etmóide 

                          Face: 

2 – maxilares 

2 – zigomáticos 

2 – palatinos 

 

 

  

  

  



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 88 

2 – lagrimais – ungis 

2 – conchas nasais inferiores 

2 – nasais 

1 – vômer 

1 – mandíbula 
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                          Pescoço Anterior: 

1 – hioide 

  

                          Cintura Escapular: 

2 – clavículas 

2 – escápulas – omoplatas 

  

                               Tórax: 

Composto por doze pares de ossos em forma 

de arco. Esses ossos são denominados costelas 

e envolvem a cavidade torácica, protegendo 

os órgãos vitais como o pulmão, o coração e o 

fígado. São 7 pares de costelas que se 

prendem, por meio de cartilagens, ao osso 

externo, recebendo nome de costelas 

verdadeiras. Há também 3 pares de costelas 

que se prendem por cartilagens, ao sétimo par 

da costela verdadeira, recebem o nome de 

costelas falsas. Por fim existem as costelas 

flutuantes, que são 2 pares, ficam 

completamente soltas na parte da frente. 

1 – externo 

14 – costelas verdadeiras 

6 – costelas falsas 

4 – flutuantes 
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                     Membro superior: 

30 ossos X 2 

                               Braço: 

1 – úmero 

1 – cúbito 

1 – rádio 

                               Carpo: 

1 – escafoide 

1 – semilunar 

1 – piramidal 

1 – psiforme 

1 – trapézio 

1 – trapezóide 

1 – capitato – grande osso 

1 – hamato – ganchoso 

      

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 91 

                      Metacarpo: (Mão) 

5 – metacarpos (1-5 lateral – medial) 

  

                      Falanges: (Dedos) 

5 – falanges proximais – falanges 

4 – falanges mediais – falanginhas 

5 – falanges distais – falangetas 

 

                            Coluna: 

A coluna vertebral é um conjunto de 33 

ossos curtos e superpostos que recebem o 

nome de vértebras. Constitui a estrutura 

básica do esqueleto, pois sustenta a cabeça 

e o tronco. Além disso, protege a medula 

espinhal, importante componente do 

sistema nervoso. 

7 – vértebras cervicais 

12 – vértebras torácicas – dorsais 

5 – vértebras lombares 

5 – vértebras sacras – sacro 

3 –5 – vértebras coccígenas – cóccix  
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                      Cintura Pélvica 

 2 – ilíacos – pélvico 

Ílio 

Ísquio 

Púbis 

 

 

 

 

      Membro inferior: 

             Coxa: 

1 – fêmur 

            Joelho: 

1 – patela – rótula 

             Perna: 

1 – tíbia 

1 – fíbula – perônio  
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                Tarso (calcanhar): 

1 – tálus – astrágalo 

1 – calcâneo 

1 – navicular – escafóide 

1 – cubóide 

3 – cuneiformes 

               Metatarso (pé): 

5 – metatarsos (1-5 lateral – medial) 

Falanges (dedos): 

5 – falanges proximais – falanges 

4 – falanges mediais – falanginhas 

5 – falanges distais – falangetas 
 

 

 

 

A coluna vertebral merece um destaque quanto às suas curvaturas ou 

desvios de eixo: 

 Desvio para frente: recebe o nome de lordose que pode ser cervical ou 

lombar. 

 Desvio para trás: recebe o nome de cifose que é torácica. 

 Desvio para os lados: recebe o nome de escoliose que pode ser 

parecido com um “S”, “C” ou ainda “espelhado”. 
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Estas curvaturas podem ainda classificar-se em três categorias: 

 Estruturais: que apresentam deformidades em suas estruturas 

categorias. 

 Posturais: não apresentam deformidades ósseas, mas aparecem em 

raio x. 

 Sociais: não apresentam deformidades ósseas e podem ou não 

aparecer no raio x. 

 

 

 

 

Articulações 

É a união de dois ou mais ossos contíguos. Os ossos de uma articulação 

deslizam uns sobre os outros sem atrito, devido à presença de cartilagens 

lisas, presentes nas extremidades dos ossos, e a lubrificação proveniente do 

líquido sinovial ali existente. 

Função: proteger os ossos do desgaste do atrito, facilitar o 

deslocamento de um osso sobre o outro. 
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Classificação 

 Sindesmoses: Ossos unidos por tecidos. Ex.: osso do crânio. 

 Sincondroses: ossos unidos por cartilagem. Ex.: base do crânio. 

 Sínfises: articulações recobertas por cartilagens hialinas e unidas por 

fibrocartilagens, além de tecido fibroso. Ex.: sínfise púbica. 

 Sinoviais: são superfícies recobertas por cartilagem hialina e unidas 

pela cápsula, com uma cavidade contendo líquido sinovial. Estas 

permitem liberdade de movimentos, porém com menos estabilidade. 

 

 

Grau de Mobilidade 

 Sinartrose: imóveis. 

 Anfiartrose: semimóveis. 

 Diartrose: móvel. 
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Cartilagens 

 

Tecido conectivo compacto, elástico e flexível. As cartilagens podem 

ser classificadas de acordo com as suas funções: 

 Hialina: recobrir as superfícies de todas as articulações. Existe também 

no nariz, na faringe e na traqueia. 

 Fibrosa: formar os discos intervertebrais. 

 Elástica: sustentar o pavilhão da orelha. 
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UNIDADE IX: 

 

 

SISTEMA MUSCULAR 
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Funções: 

 

 

 Propiciar os movimentos. 

 Algumas funções secundárias: 

 Nas artérias controlam o fluxo sanguíneo. 

 No tórax realizam movimentos respiratórios. 

 No sistema digestivo agem, desde a absorção do alimento até sua 

excreção. 

 Na fonação participam no processo de emissão da voz. 

 Na reprodução possibilitam a ejaculação do esperma. 

 Durante a gravidez abrigam o embrião no útero (um saco muscular). 

 

 

 

Os músculos representam a parte ativa do aparelho locomotor. 

Existem aproximadamente 600 músculos no corpo. Desempenham funções 

determinadas de acordo com seu objetivo. Os músculos são feitos de fibras 

que se contraem quando estimulados por impulsos nervosos. 
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TIPOS DE MÚSCULOS 

Músculo Esquelético ou Estriado 

Apresenta-se microscopicamente em faixas alternadas transversais, 

claras e escuras. Agem sob comando voluntário do cérebro produzindo 

movimentos dos ossos. Suas células são fibras longas e finas, dispostas em 

feixes. Os filamentos sobrepostos existentes no interior das células dão a 

esses músculos uma aparência estriada. Esses músculos são fixados aos ossos 

do esqueleto por meio de tendões e ligamentos; exercem força sobre os 

mesmos para que se movam. 

 

Músculo Liso  

Está presente nos órgãos internos, ocos e tubulares (estômago, 

intestino, vaso sanguíneo, bexiga urinária, respiratório). Trabalham 

automaticamente para o funcionamento regular do corpo. Suas células são 

lisas, uninucleares, longas e estendem-se em lâminas em torno dos órgãos. 

Elas se contraem automaticamente para proporcionar movimentos lentos e 

ritmados que não dependem da vontade do indivíduo. 

 

Músculo Cardíaco  

É um músculo especializado que forma a parede do coração. Suas 

fibras se ramificam ao longo do comprimento. Elas se contraem 

automaticamente sob ritmo próprio (cerca de 70 por minuto) bombeando 

sangue do coração para todo o corpo. Suas células são uninucleadas, e tem 

contração involuntária. 
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COMO FUNCIONAM OS MÚSCULOS? 

Ao se contrair, os músculos esqueléticos tracionam os ossos aos quais 

estão ligados, provocando um movimento do corpo. Os músculos não podem 

“empurrar”, mas apenas “puxar”, por isso para cada músculo que causa 

movimento há outro que faz o movimento oposto. Por exemplo: um músculo 

flexiona sua perna e outro desfaz uma flexão. Esses músculos em pares são 

chamados antagonistas. 

 

 

 

 

PRINCIPAIS MÚSCULOS                    

 Orbicular dos lábios: movimenta os lábios. 

 Orbicular das pálpebras: abre e fecha os olhos. 

 Masseter: músculo da mastigação. 

 Esternocleidomastóideo: faz a cabeça balançar para o lado. 

 Escaleno: ajuda a levantar a caixa torácica, ativo na respiração do ar, 

no tossir e no espirrar. 

 Grande peitoral: movimenta os braços na posição de dar um abraço 

em alguém. 

 Grande denteado: faz o levantamento das costelas durante a 

inspiração do ar. 
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 Reto do abdome ou grande oblíquo: formam a parede do abdome 

protegendo as vísceras. Na mulher ficam estendidos durante a gravidez 

e são importantes no chamado trabalho de parto. 

 Bíceps: ao se contrair, levanta o antebraço. Seu oponente é o tríceps 

que faz o antebraço abaixar. 

 Flexor dos dedos: faz o movimento de dobrar os dedos sem fechar as 

mãos. 

 Costureiro: faz o movimento de cruzar as pernas. 

 Quadríceps crural: permite-nos esticar as pernas quando estamos 

sentados. 

 Extensor dos dedos: estica os dedos dos pés. 

 Tibial anterior: dobra o pé aproximando-o da perna. 

 Trapézio: levanta os ombros e, juntamente com o 

esternocleidomastóideo participa dos movimentos da cabeça. 

 Deltoide: levanta o braço para o lado. É no deltoide que são aplicadas 

as injeções. 

 Tríceps: opõe-se ao bíceps, esticando o antebraço. 

 Grande dorsal: muito ativo quando remamos, martelamos ou fazemos 

flexões apoiadas sobre as mãos. 
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 Glúteo médio e Grande glúteo: formam o que se chama de nádegas. 

Quando estamos de pé, esses músculos relaxam. Sua contração nos 

permite levantar quando estamos sentados. 

 Bíceps da coxa: dobra a perna para trás. 

 Gastronênio (gêmeos): dobra o pé para baixo, ligando-se ao tendão de 

Aquiles. 

 Sóleo: sua contração permite-nos ficar na ponta dos pés. Muito ativo 

na dança, no salto, na corrida e no caminhar. 

 Músculos presentes na cabeça e na face: importantes nas expressões 

do rosto, no soprar e no assobiar. 

 Músculo diafragma: separa o tórax do abdome, responsável pela 

respiração. 

 Músculos que movimentam os dedos das mãos: permite-nos segurar 

os objetos e fazer sinais. 
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Fadiga muscular  

É a incapacidade dos processos contráteis e metabólicos de sintetizar 

energia (ATP) para manter-se igual a sua degradação, ou seja, o músculo está 

cansado. 

 

Tônus muscular  

Mesmo quando está em repouso, certa quantidade de tenção 

frequente permanece, devido a impulsos nervosos da medula espinhal, já 

que as fibras não se contraem sem um estímulo, ou seja, o músculo 

permanece contraído por um tempo prolongado. 

 

Antagonismo  

Um músculo quando contraído necessita que seu antagonista, ou seja, 

aquele que se opõem a ele, relaxe. Como por exemplo, quando o bíceps se 

contrai o tríceps relaxa. 

 

Unidades de Forças Distintas 

 Fibras lentas: produz pouca força por tempo prolongado.  

 Fibras rápidas: produz mais força em pouco tempo, portanto tem mais 

resistência à fadiga muscular. 
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Tipos de Movimentos 

 Flexão: diminuição do grau de uma articulação.  

 Extensão: aumento do grau de uma articulação.  

 Adução: aproxima do eixo sagital mediano.  

 Abdução: afasta do eixo sagital mediano.  

 Rotação: em relação a um determinado eixo.  

 Pronação: quando um osso gira sobre outro. 

 

 

 

TENDÃO 

São feitos de fibras de colágeno, um material muito forte, capaz de 

resistir á tração quando puxado longitudinalmente. Ao se contrair, um 

músculo traciona um osso por meio de um tendão, produzindo movimento. 

Os maiores tendões do corpo, facilmente perceptíveis pelo tato, são os de 

Aquiles. 
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LIGAMENTO 

É uma tira de tecido duro, mas levemente elástico – mais elástico do 

que o material dos tendões, porém menos do que o tecido muscular. Os 

ligamentos apoiam as articulações do corpo, estabelecendo a ligação entre 

os ossos que as compõem, com isso, os movimentos de cada articulação 

ficam limitados ao grau necessário. Além disso, os ligamentos dão 

sustentação a alguns órgãos, como o fígado, e fixam os dentes ao maxilar e a 

mandíbula. 

 

Curiosidades 

 O menor músculo do corpo humano se encontra no ouvido. 

 Cerca de 50% de nosso peso são músculos. De acordo com 

Sappey possuímos 501 músculos. 

 O coração é o único músculo que se auto excita.  

 Uma simples expressão facial é o resultado de movimentos de muitos 

músculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 106 

 

 

UNIDADE X  

 

 

SISTEMA ENDÓCRINO 
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Função: 

 Regula as atividades do corpo produzindo e liberando, na corrente 

sanguínea, substâncias chamadas hormônios, que são produzidos 

por glândulas chamadas endócrinas. 

 

 

 

As glândulas são classificadas em três tipos: 

 Glândulas Endócrinas: São aquelas cuja substância produzida é 

lançada na corrente sanguínea. 

 Glândulas Mistas: São aquelas que produzem substâncias lançadas 

na corrente sanguínea, mas também produzem substâncias que não 

são lançadas na corrente sanguínea. Ex.: Pâncreas, Ovários, 

Testículos.         

 Glândulas Exócrinas: São aquelas cujas substâncias não é lançada na 

corrente sanguínea. Ex.: Fígado, Lagrimais, Mamarias. 

 

As substâncias formadas por uma glândula endócrina, quando tem sua 

estrutura determinada, são chamadas de hormônios que seriam, como 

mensagens de uma glândula para outra ou órgão do corpo. Quando a 

estrutura de função da substância não é plenamente estabelecida dá-se o 

nome de “fatores”. 
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As principais glândulas endócrinas do corpo são: 

 

 

 

Hipotálamo 

Apesar de produzir substânciais que mais tarde serão lançadas no 

sangue não é considerado glândula endócrina tampouco exócrina. Suas 

substâncias são enviadas ao lobo anterior e posterior da hipófise de onde 

atuam ou são liberadas. Parte das substâncias produzidas pelo hipotálamo 

acabam atuando no lobo anterior da hipófise inibindo ou liberando seus 

hormônios. 

 

 

 

Hormônios: 

 Vasopressina - Interfere na produção de urina e atua nos vasos 

sanguíneos provocando sua contração, elevando a “PA”. 

 Ocitocina - Provoca contração da musculatura lisa. Ex.: útero que se 

contrai no parto. Influencia a lactação das mamas para liberar leite das 

células glandulares nos ductos. 
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Hipófise 

Massa de tecido com cerca de 1 cm de diâmetro, pesando 

aproximadamente 0,8 mg no adulto, localiza-se no centro da cabeça, numa 

depressão do osso (sela túrcica). Consiste em duas divisões básicas: neuro-

hipófise ou lobo posterior (depósito dos hormônios do hipotálamo) e adeno-

hipófise ou lobo anterior (guarda os sete hormônios da hipófise). 

 

 

Hormônios: 

 STH – Somatrotófico - Responsável pelo crescimento corporal 

aumentando o tamanho de todos os órgãos, provocando o 

crescimento ósseo, aumentando a formação proteica. 

 LTH – Luteotrófico – Prolactina - Age sobre os ovários impedindo a 

fertilidade e estimula a produção de leite na mulher. 

 ACTH – Adrenocorticotrófico - Atua sobre a suprarrenal para produção 

dos hormônios corticais e no controle de água e dos sais minerais. 

 FSH – Folículo Estimulante - Estimula o crescimento do folículo 

ovariano, nas mulheres, e da espermatogênese, nos homens (um 

processo que também requer a ação da testosterona). 

 LH/ISCH – Luteinizante - Ativar as glândulas sexuais femininas e 

masculinas, produzindo estrógeno, progesterona e testosterona. 
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 TSH – Tireotrófico - Regula o tamanho e a função da glândula tireoide, 

promovendo o crescimento tecidual e a produção e secreção dos 

hormônios da tireoide. Age também no aproveitamento pela tireoide 

da água, iodo, fósforo, açúcares, gorduras, proteínas e vitaminas. 

 MSH – Melanócitos Estimulante - Atua na pigmentação da pele 

estimulando os melanócitos a produzir melanina, causando o 

escurecimento da pele e cabelo. 

 

Pineal - Epífise 

 Órgão pequeno e cônico, de cor cinza, que se localiza 

aproximadamente no centro do encéfalo, possui menos de 1 cm e pesa 

aproximadamente 0,1 a 0,2 gramas. Ativa o funcionamento das glândulas 

sexuais, atua sobre a hipófise e sobre o córtex da suprarrenal, clareia a pele e 

mantém a pressão sanguínea equilibrada. 

 

Hormônios: 

 Melatonina - Exerce efeitos inibidores sobre as gônadas e é um 

potente clareador da pele. Atua na indução ao sono. 

 Noradrenalina - Produz a constrição de todos os vasos sanguíneos do 

corpo, aumenta consideravelmente a pressão sanguínea, aumenta a 

atividade cardíaca, inibe a função do gastrointestinal, dilata a pupila do 

olho e aumenta moderadamente o metabolismo. 
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Tireoide 

Órgão ímpar, situado na parte inferior do pescoço, encontra-se ligado à 

parte inferior da laringe e à parte superior da traqueia, tendo a forma de “H”. 

Pesa de 20 a 30 gramas, tem a consistência mole e a cor cinzenta, rosada. É 

um órgão muito vascularizado. É constituída de folículos de tamanhos 

uniformes que são considerados unidade funcional e estrutural. 

 

 

Hormônios: 

 Tiroxina - É também conhecido com “T4”, pois possui 4 átomos de iodo 

conectados ao núcleo de tireonina. Sua principal função é aumentar a 

atividade metabólica na maioria dos tecidos, com exceção do cérebro, 

baço, retina, testículos e pulmões. Promove também o crescimento e a 

diferenciação; aumenta o metabolismo oxidativo; é necessário para o 

desenvolvimento normal do sistema nervoso central; aumenta o 

estabilismo do colesterol. 

 Triiodotironina - Conhecido como “T3”, por possuir 3 átomos de iodo. 

Tem a mesma função da tiroxina, porém é 5 vezes mais potente, 

embora esteja no sangue em quantidades mínimas. Esta diferença, 

deve-se ao fato da velocidade pela qual entra nas células-alvo, pois a 

tiroxina encontra-se presa a uma globulina fixadora. 
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 Calcitonina - Descoberto na década de 60. É produzido por glândulas 

último-branquiais, que não existem isoladamente nos mamíferos, mas 

que estão incorporadas ou na glândula paratireoide ou na tireoide. A 

calcitonina inibe a absorção do osso. Sua ação é quase imediata. 

 

 

 

Disfunções da Tireoide: 

 

Hipotireoidismo 

        Baixa atividade da tireoide na produção de tiroxina. 

        Sintomas: 

        Nas crianças: Provoca a “cretinice”, que se caracteriza por tamanho 

reduzido, pele grossa, traços faciais grosseiros, metabolismo basal baixo, 

atrofia de órgãos sexuais e crescimento mental retardado. 

 

 

        No adulto, ocorre devido a carência de iodo, de bloqueios metabólicos 

na síntese de tiroxina, destruição da glândula por radiações ou remoção 

cirúrgica: 

 Braquicardia. 

 Apatia. 

 Aumento de peso. 

 Mexedema. 
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 Metabolismo reduzido. 

 Perturbações das funções sexuais. 

 Letargia mental. 

 Aumento da glândula (bócio). 

 

 

Obs.: O hipotireoidismo costuma atingir pessoas que vivem em solo pobre 

em iodo (longe do mar). Para evitar este problema costuma-se acrescentar 

iodo ao sal de cozinha. 

 

Hipertireoidismo 

        Atividade excessiva da tireoide (cinco a quinze vezes acima do normal). 

Sintomas: 

 Olhos (cegueira por distensão do nervo óptico). 

 Coração acelerado. 

 Nervosismo. 

 Aumento da temperatura. 

 Aumento da sudorese. 

 Perda de peso. 

 Debilidade muscular. 

 Pode formar bócio. 
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FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DOS HORMÔNIOS DA TIREÓIDE 

 Exposição prolongada ao frio aumenta a produção de tiroxina em 

100%. 

 Estados de ansiedade aguda provocam diminuição da liberação do 

“TSH”. 

 Estados de ansiedade crônicos (constantes) aumentam a secreção de 

“TSH”. 

 

Paratireoides - Paratireoides 

São quatro pequenas formações, arredondadas, do tamanho 

aproximado de 6 mm de diâmetro, pesando cerca de 30 miligramas. 

Localizam-se junto aos bordos da tireoide (lados). É de consistência mole, 

forma oval, achatada, de aspecto pardacento. O tecido das paratireoides 

consiste de dois tipos de células: as células principais, que secretam o 

hormônio paratireóideo e as células oxifilas que são discretamente maiores 

que as principais, porém, de função desconhecida. 

 

 

Hormônios: 

 Paratireoide – Paratormônio - Age sobre a concentração sérica de íons 

de cálcio (Ca++) e fosfato. Sua presença eleva a concentração do cálcio 

provocando a osteoclastia em grande estilo, ao mesmo tempo em que 

abaixa a porcentagem de fosfato estimulando sua secreção pelos rins; 

aumenta a reabsorção dos íons de magnésio e hidrogênio pelos 

túbulos renais enquanto a absorção de íons de sódio, potássio e 
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aminoácidos diminuem; aumenta a absorção de cálcio pelos intestinos. 

Sua ação é mais pronunciada na decomposição óssea pelos 

osteoclastos. A ação do hormônio paratireóideo é controlada pelo 

hormônio calcitonina, que é produzido por glândulas último-

branquiais, e inibe a absorção do osso. Sua ação é quase imediata. 

 

 

 

Disfunções: 

 

Hiperparatireoidismo: 

 

Sintomas: 

 Eleva o nível de cálcio no sangue. 

 Absorção do tecido ósseo. 

 Degeneração e necrose do miocárdio bem como dos músculos 

estriados. 

 Degeneração dos rins, estômago, tireoide e fígado. 

 Hemorragias no estômago e intestino delgado. 

 Ressecamento dos pulmões. 
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Hipoparatireoidismo: 

 

Sintomas: 

 Queda nos níveis de cálcio sérico e aumento do fósforo no sangue. 

 Aparecimento de tetania que pode, pelos espasmos, obstruírem a 

passagem do ar, impedindo a respiração. Grandes quantidades de 

vitamina “D” mais cálcio podem controlar, quase que inteiramente, os 

níveis de cálcio no líquido extracelular. 

 

 

Timo 

Não possui estrutura de glândula endócrina, nem de órgão linfoide, 

produz várias substâncias hormonais e alguns tipos de anticorpos. Dois de 

seus hormônios só foram descobertos em 1962 e, além disso, somente a 

partir dessa época é que se comprovou que o timo não desaparece no 

adulto, apenas diminui de volume e sua presença destaca-se pela influência 

decisiva que exerce no mecanismo de rejeição dos tecidos transplantados 

(Há controvérsias). 

Situa-se na parte anterossuperior do mediastino, atinge seu 

desenvolvimento máximo por volta de 2 anos de idade. É constituído por dois 

lobos alargados, compostos, cada um deles, por lóbulos. Sua cor é variável: 

vermelha no feto, branco-acinzentada nos primeiros anos de vida, tornando-

se depois, gradualmente amarelada.  
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Os tecidos do timo contêm glóbulos brancos (ou linfócitos), que 

amadurecem sob influência dos hormônios produzidos pelo timo. Esses 

glóbulos brancos atacam organismos invasores, ajudando a proteger seu 

corpo contra doenças. 

No recém-nascido, pesa cerca de 12 gramas; no adolescente, por volta 

de 30 gramas. Atinge seu desenvolvimento máximo por volta dos 2 anos. 

Tem funções imunológicas (células “T”), e endócrinas. 

 

Hormônios: 

 Timozina - Mantém e promove a maturação de linfócitos nos órgãos 

linfóides (baço, linfonodos, etc.) desenvolvendo importante papel na 

estimulação das defesas do organismo. 

 Timina - Exerce influência na placa mio-neural (junção dos nervos com 

os músculos) e, portanto, nos estímulos nervosos periféricos. 

Distúrbios da timina seriam, em parte, responsáveis por doenças 

musculares como, por exemplo, a miastenia grave. 

 

Obs.: Admite-se também que o timo esteja relacionado com o 

desenvolvimento do esqueleto e, consequentemente, no crescimento 

corporal. Semelhante aos órgãos linfoides, aumenta de volume nas doenças 

infecciosas. 
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Supra-Renal-Adrenal 

São duas pequenas glândulas amarelas, que se encontram sobrepostas 

aos rins e tem o formato e o tamanho de um dedo mínimo (5 cm de 

comprimento, 3 a 4 cm de largura e 1 cm de espessura), pesando 4 gramas. 

São constituídos por duas partes distintas, a medula suprarrenal e o córtex. 

Formam somente uma unidade anatômica. 

 

 

Medula Suprarrenal 

Está funcionalmente relacionada ao SNA, segregando hormônios 

adrenalina e noradrenalina em resposta à estimulação simpática. 

 

Hormônios: 

 Adrenalina - Importante na adaptação do corpo diante de situações 

que requeiram esforço ou emergências. Eleva o metabolismo em até 

100%, aumentando a excitabilidade e atividades em todo o organismo. 

Pode atingir células não inervadas pelo SNA Simpático. Aumenta, 

moderadamente, a pressão sanguínea e os batimentos   cardíacos, 

produz vaso constrição periférica, dilata pupila, abre pálpebras, seca a 

boca, arrepia os pêlos, aumenta a frequência e volume respiratório, 

dilata brônquios, inibe o sistema digestivo, inibe o parassimpático, 

ativa a renovação das reservas glicogenias do fígado, e é “ferramenta” 

do SNA Simpático. 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 119 

 

 

 Noradrenalina - Tem praticamente os mesmos efeitos da adrenalina, 

porém seus efeitos duram até 10 vezes mais, por ser lentamente 

eliminada. Inibe a função do trato gastrintestinal, dilata a pupila do 

olho. 

 

 

Córtex 

Produz os hormônios denominados mineralocorticoides (aldosterona) 

e glicocorticoides (cortizol). Quanto aos glicocorticoides, em especial os 

hormônios sexuais, devemos salientar que são formados em pequenas 

quantidades. 

 

 

Hormônios: 

 Mineralocorticoides 

 Aldosterona - Age sobre os túbulos renais aumentando a 

reabsorção da água e sódio. Aumenta também a excreção de 

potássio. Sua falta afeta o coração debilitando-o; A pressão 

arterial também é afetada, diminuindo-a é responsável por cerca 

de 95% das atividades dos mineralocorticoides. 

 Glicocorticoides 

 Cortisol - É o maior responsável pela ação dos glicocorticoides. 

Estimula o armazenamento de glicogênio no fígado, também 

estimula a mobilização dos tecidos graxos de depósitos 
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adiposos. Diminui a síntese proteica no organismo excitando o 

fígado e intestinos. Reage contra o cansaço físico e neurogênico. 

Tem atuação anti-inflamatória, antialérgica e antichoque 

anafilático. 

 Androgênio - É o hormônio masculino elaborado no córtex da 

suprarrenal, porém, de baixa potência. 

 Estrogênio - Também produzido no córtex da suprarrenal, 

promove o aparecimento dos caracteres secundários femininos 

e o ciclo menstrual. É produzido em pouca quantidade. 

 

 

 

Pâncreas 

 

Constituído por dois tecidos distintos: a parte externa é formada por 

ácinos que segregam os sucos digestivos, e na parte interna encontramos as 

ilhotas de Langherans, que são constituídas por células secretoras de 

hormônios. Existem dois tipos destas células: as células alfa, produtoras de 

glucagon, e as células beta, que produzem a insulina. Estes dois hormônios 

são os principais reguladores do metabolismo glicídico, lipídico e proteico. 
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Hormônios: 

 Insulina - A insulina é uma proteína pequena que consiste em duas 

cadeias de aminoácidos. Exerce suas funções somente quando as duas 

cadeias se encontram conectadas, uma à outra e, se ela estiver fixada 

nos tecidos, provavelmente nas membranas celulares. Permite a 

utilização do glicogênio pelos músculos e inibe a liberação do mesmo 

pelo fígado. 

 

 

 Falta de Insulina acarreta: 

 Aumento da glicemia, lípides plasmáticas e depósitos gordurosos 

hepáticos na circulação. 

 Diminuição dos depósitos de gordura. 

 Cetogênese excessiva. 

 Catabolismo de proteínas teciduais. 

 Glucagon - Tem ação de elevar a glicemia e por isso é também 

denominado hiperglicêmico. Sua ação restringe-se a glicogenólise 

hepática. O glucagon protege o organismo da hipoglicemia. Atua no 

fígado para a liberação de glicogênio. 
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O Efeito da Insulina Sobre os Carboidratos 

 Aumenta a metabolização de glicose e reservas da mesma nos tecidos. 

 Diminui a concentração sérica da glicose. 

 Liberação imediata de glicose, proveniente do fígado para o sangue, 

fazendo a inversão nas horas seguintes do efeito sobre o fígado, 

aumentando a estocagem de glicogênio. 

 

 

Efeito da insulina Sobre a Glicemia 

 Na falta de insulina uma pequena quantidade de glicose pode ser 

absorvida pelo tubo digestivo passando para as células. Isto provoca 

um aumento brusco de glicemia (açúcar no sangue). 

 O excesso de insulina diminui a glicose sérica devido à velocidade com 

que é transportada para dentro das células. 

 

 

Regulação da Glicemia pelo Glucagon 

O glucagon acarreta a liberação de glicose pelo fígado e junto com os 

glicocorticoides aumentam a gliconeogênese (processo de acumulação de 

glucagon nos depósitos hepáticos) no fígado, que converte aminoácidos em 

glicose. 
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Diabete Melito 

Patologia que provoca pela insuficiência insulínica em consequência da 

destruição das células beta do pâncreas. Está presente como fator 

hereditário recessivo em 20% da população. Esta predisposição pode levar à 

doença através de uma dieta rica em carboidratos, surgindo normalmente 

em pessoas de idade, com excesso de peso e alimentação farta. 

Caracteriza-se por: 

 Menos utilização de glicose pelas células. 

 Aumento da mobilização das gorduras. 

 Menos disposição de proteínas nos tecidos. 

 

 

Em consequência há: 

 Perda de glicose pela urina. 

 Efeito desidratante. 

 Acidose. 

 Aumento da diurese. 

 Ingestão excessiva de água (polipsia) e de alimentos (polifagia). 

 Perda de peso. 

 Falta de energia (astenia). 
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O tratamento baseia-se na administração de insulina para que o 

metabolismo dos carboidratos se normalize. Quando não controlado resulta 

em coma diabético. 

 

 

 

O Hiperinsulismo 

 

Produção aumentada de insulina. Geralmente ocorre em consequência 

de um adenoma de uma das ilhotas de Langherans. Devido aos altos níveis de 

insulina, instala-se a hipoglicemia ou choque insulínico, que se caracteriza 

por: 

 Nervosismo extremo. 

 Tremores. 

 Alucinações. 

 Convulsões. 

 Perda dos sentidos (desmaio). 

 Coma.     
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Ovários 

São duas pequenas glândulas de aproximadamente 3 cm de 

comprimento, por 2 cm de largura e 1 cm de espessura, em forma 

de amêndoas localizadas na porção pélvica do abdome feminino. A atividade 

dos ovários depende, inteiramente, das gonadotrofinas (hormônio formado 

na hipófise) segregadas pela adeno-hipófise. O hormônio FSH e o LH agem 

exclusivamente sobre os ovários, já o LTH sobre os ovários e também auxilia 

na secreção do leite pelas mamas. Secretam dois tipos de hormônios. 

 

 

 

Hormônios: 

 

Estrogênios  

São secretados pelo folículo ovariano em desenvolvimento e, mais 

tarde, pelo corpo lúteo. Durante a gravidez, eles são secretados pela 

placenta. Os estrogênios são responsáveis pelo crescimento aumentado do 

útero e da vagina, na puberdade, e pelo desenvolvimento dos caracteres 

secundários, tais como o aspecto feminino e a recuperação do endométrio 

após a menstruação. Exercem também controle parcial no desenvolvimento 

das mamas e sua função. Na gravidez e na puberdade estimulam a formação 

dos ductos da glândula mamária. Eles também tendem a aumentar a 

mobilidade do útero e sua sensibilidade a ocitocina. 
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Atuam também num ligeiro aumento de sódio e reabsorção de água 

pelos túbulos renais e um aumento na formação da matriz óssea. Sua 

diminuição torna irregular o ciclo menstrual bem como atrofia o 

desenvolvimento das mamas e do útero. 

Progesterona 

É secretada pelo corpo lúteo e placenta. Converte o endométrio 

uterino, parcialmente espessado em uma estrutura secretora especializada 

no processo de implantação; é responsável pelo desenvolvimento das células 

secretoras de leite na gestação e diminui a mobilidade do útero. Sua 

diminuição ocasiona irregularidades menstruais e pode induzir o aborto em 

mulheres grávidas. 

 

 

Oscilações dos Níveis de Hormônio Gonadotróficos e Ovarianos Durante o 

Ciclo Menstrual: 

 

1ª Semana: 

 FSH – aumento gradativo 

 LTH – decréscimo discreto 

 Estrógeno – decréscimo gradativo 

 Progesterona – decréscimo gradativo 
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2ª Semana: 

 FSH – aumento gradativo 

 LH – aumento acentuado 

 LTH – decréscimo discreto 

 Estrógeno – aumento acentuado 

 Progesterona – decréscimo gradativo 

   

3ª Semana: 

 FSH – decréscimo gradativo 

 LH – decréscimo gradativo 

 LTH – decréscimo acentuado 

 Estrógeno – decréscimo acentuado 

 Progesterona – aumento acentuado 

 

4ª Semana: 

 FSH – aumento gradativo 

 LH – decréscimo discreto 

 LTH – decréscimo gradativo 

 Estrógeno – decréscimo acentuado 

 Progesterona – decréscimo acentuado 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 128 

 

 

Placenta 

 

 

Glândula endócrina temporária. É uma estrutura que aparece na 

parede do útero, na qual o embrião está preso através do cordão umbilical. 

Desenvolve-se a partir do córion do embrião e da decídua basal do útero. Por 

volta do 3º mês de gestação, a placenta está completamente formada pela 

infiltração das velocidades do córion na decídua basal. A placenta também 

serve de barreira efetiva contra doenças de origem bacteriana. Anticorpos 

são transmitidos pela mãe   ao   embrião e feto   em desenvolvimento para 

 dar-lhe imunidade contra várias doenças. Essa imunidade é necessária 

durante os primeiros meses de vida antes da época em que a criança pode 

produzir seus próprios anticorpos. Quando madura tem a forma de disco com 

uns 20 cm de diâmetro e 2,5 cm de espessura, com peso aproximado de 450 

gramas. Na época do parto, após o nascimento do feto a placenta e suas 

membranas desprendem-se do útero. 
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Hormônios: 

 

 

 HCG/Gonadotropina Coriônica Humana - Sua produção começa 

quando ocorre a implantação e alcança o pico em torno da 9ª semana 

de gestação. Mantém o corpo lúteo do ovário intacto e secreta 

progesterona e estrogênio. 

 Progesterona - Promove o desenvolvimento da decídua do útero que é 

essencial para implantação do ovo fertilizado e nutrição do jovem 

embrião. Contribui também para o crescimento das mamas e diminui a 

contração uterina. 

 Estrogênio - Aumenta o suprimento muscular para o órgão. Causa o 

crescimento da musculatura uterina, das mamas, o alargamento dos 

órgãos sexuais externos e da abertura vaginal. 

 HPL/Lactogênio - Sua secreção começa em torno da 5ª semana de 

gestação. Induz uma série de mudanças metabólicas: lipólise 

acelerada, diminuição da captação de glicose e a gliconeogênese 

aumentada. 
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TESTÍCULOS 

São duas pequenas glândulas mistas, suspensas na região inguinal pelo 

folículo espermático, circundadas pelo escroto. Produzem os hormônios 

andrógenos. 

 

 

Hormônios: 

Testosterona  

É o principal e mais potente androgênio. É formado pelas células de 

Leydig, dentro dos túbulos seminíferos dos testículos. Durante 

o desenvolvimento embrionário a testosterona é responsável pela 

diferenciação sexual. Nas áreas alvos que dão origem a genitália externa e 

próstata, a testosterona aparentemente funciona como um pré-hormônio, 

ela é enzimaticamente convertida em diidrotesterona, que é o hormônio 

ativo nestas regiões. O aumento da secreção de testosterona durante a 

puberdade é responsável pelo crescimento pronunciado pelos órgãos 

genitais externos, internos e o aparecimento dos caracteres sexuais 

secundários incluindo engrossamento da voz, desenvolvimento muscular 

grandemente aumentado, e o padrão de pelos característicos do sexo 

masculino. A testosterona também promove o anabolismo de proteínas 

através do corpo, aumenta a formação dos eritrócitos, acelera a deposição 

da matriz óssea e, em menor grau, aumenta a retenção de sódio e água pelos 

rins. 
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UNIDADE XI: 

 

 

SISTEMA GENITAL FEMININO 

 

 

 

 

 

 

 

Tem a função de produzir o óvulo e reter o produto da eventual 

fecundação, permitindo o seu desenvolvimento. 

Ovários 
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Órgão par, de função glandular mista, de forma ovalada, situados na 

cavidade pélvica, lateralmente ao útero, unidos à parede posterior do 

abdome e ao útero por dois cordões fibrosos. Tem coloração rósea com 3 a 4 

cm de comprimento e, dependendo da idade, sua superfície pode ser mais ou 

menos rugosa. Em seu interior existem cachos de células chamados folículos 

de Graf e, a cada ciclo menstrual, apenas uma célula amadurecerá, dando 

origem ao gameta feminino, o óvulo. Este processo está intimamente 

relacionado ao sistema glandular endócrino. Sua função é produzir óvulos. 

Obs.: A atividade dos ovários é controlada pela hipófise que, por sua vez, é 

influenciada pelo hipotálamo, estrutura do sistema nervoso central, próxima 

à hipófise e altamente especializada. 

 

 

Óvulo 

É o gameta feminino, produzido pelos folículos de Graf, nos ovários. 

Encontramos cerca de 400 mil folículos, estando presentes desde o 

nascimento da menina. Seu amadurecimento ocorre mensalmente, a partir 

da puberdade, a cada ciclo menstrual quando, estimulado por hormônios 

hipofisários, um grupo de folículos sofre crescimento e desenvolvimento, 

porém apenas um alcança a maturidade e ovula; todos os demais se 

degeneram (atresia). Seus cromossomas são do tipo “X”. 
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Ovulação 

Colabora na ovulação o hormônio LH e FSH da adenohipófise. Após a 

ruptura do folículo, o óvulo maduro é expulso é capturado pela tuba uterina 

(trompa de falópio) que, com seus cílios, gradualmente o conduzem em 

direção ao útero. 

 

 

 

Corpo Lúteo 

Ocorrida à ovulação, alterações definidas verificam-se no ovário. 

Primeiro há hemorragia mínima no folículo rompido. Estas células que 

revestem o folículo roto alteram-se e criam uma massa conhecida como 

corpo lúteo (corpo amarelo), o qual absorve o corpo hemorrágico. O corpo 

lúteo secreta grandes quantidades de progesterona que facilitará a 

implantação do óvulo, se fecundado. Havendo a fecundação o corpo lúteo 

realizará esta tarefa até o 3º mês quando suas funções serão substituídas 

pela placenta. O corpo lúteo secreta também pequena quantidade de 

estrogênio. Ele ainda está presente na época do nascimento. Se a fertilização 

não ocorre o corpo lúteo degenera e segue a menstruação. A localização de 

um corpo lúteo velho é percebida por uma área de tecido cicatricial do ovário 

conhecida como “corpos albicans”. 
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Tuba Uterina / Trompa de Falópio / Salpinge 

 

Em número de duas, na forma de cornetas, musculares. Ligam cada 

ovário ao útero. Medem cerca de 12 cm de comprimento. Está suspensa por 

uma prega de ligamento largo chamado mesossalpinge (salpinge significa 

tuba). Suas paredes apresentam as mesmas três camadas que 

encontraremos por epitélio – mucosa, muscular lisa e serosa. A camada 

mucosa ou interna é revestida por epitélio cilíndrico ciliado. O revestimento 

muscular consiste de uma camada interna circular e uma externa longitudinal 

descontínua. A extremidade da tuba uterina, o istmo, abre-se na cavidade 

uterina e é continuo com a ampola. A ampola é a parte dilatada e central da 

tuba que está curvada sobre o ovário e, por sua vez, continua-se com o 

infundíbulo, uma expansão da tuba em forma de trombeta, que se abre na 

cavidade abdominal. Curva-se sobre o ovário e está adjacente a ele, mas não 

necessariamente em contato direto. Quando um óvulo é expelido do ovário, 

as fibrilas funcionam como tentáculos, trazendo-o para o interior da tuba 

onde é “empurrado” em direção ao útero e, podendo ali, ocorrer à ovulação. 

Isto é, possível através dos movimentos ciliares. 

 

Função: colher o óvulo que atingir a maturação e conduzi-lo ao útero. 
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Fecundação 

Depois de ser ejetado do ovário, o óvulo começa uma jornada de 6 a 8 

dias, sendo seu destino o útero, a uns 8 cm de distância. Não possuindo 

qualquer meio de locomoção, é transportado, através da tuba uterina por 

contrações peristálticas, da musculatura lisa e pela atividade dos cílios 

presentes na tuba. A fecundação normalmente ocorre quando o óvulo já 

desceu cerca de um terço do caminho da tuba. Os espermatozoides alcançam 

este ponto 5 minutos após o coito. Das centenas de milhões de 

espermatozoides, apenas dezenas de milhares entram na cérvix. Destes, 

apenas alguns milhares alcançam o corpo do útero, e apenas algumas 

centenas viajam o restante. 

Quando o espermatozoide alcança o óvulo, este libera enzimas que 

auxiliam na dispersão da coroa radiada e uma enzima proteolítica utilizada na 

penetração da zona pré-lúcida. Normalmente apenas um espermatozoide 

entra no óvulo. Logo que a penetração ocorre o espermatozoide perde sua 

cauda e um material cromossômico forma o pró-núcleo masculino. 

Simultaneamente o óvulo torna-se impenetrável a outros espermatozoides. 

A presença do pró-núcleo masculino induz o óvulo a proceder à 

segunda divisão meiótica e ele libera o segundo corpo polar. Os pró-núcleos 

masculinos e femininos aproximam-se e unem-se. A união dos dois gametas 

restaura o número de 46 cromossomas, e o ovo fertilizado (zigoto) começa 

sua primeira divisão de clivagem no processo de desenvolvimento. 
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ÚTERO 

Tem forma de uma pêra pesando, na mulher adulta, 40 a 50 gramas, se 

esta ainda não teve filhos. Após a gestação seu peso poderá variar entre 60 a 

70 gramas. Seu comprimento é de 6 a 7 cm antes de qualquer gestação, 

podendo passar para 8 a 9 cm no segundo caso. 

Sua parede é formada por três camadas (as mesmas da trompa): 

 Endométrio: túnica interna mucosa, de cor rósea, apresenta 

numerosas glândulas secretoras de substâncias lubrificantes. 

 Miométrio: membrana intermediária, constituída por feixes 

musculares que, no parto, expulsarão o feto para o exterior. 

 Perimétrio: membrana externa serosa. 

 

 

O útero divide-se em três partes: 

 Colo do útero: é a parte mais delgada. Inferiormente o colo do útero é 

circundado pelo anel que forma a extremidade interna da vagina, 

dividindo-se assim em 2 porções: supravaginal e intravaginal. 

 Corpo do útero: é a parte mais volumosa. 

 Istmo: é a separação, em forma de cintura, existente entre o colo e o 

corpo do útero. 

Função: acolher o ovo fecundado por um espermatozoide e 

desenvolvê-lo até que o novo ser esteja totalmente formado e pronto para o 

nascimento. 
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Menstruação / Descamação 

Começa na puberdade (menarca) e continua até a menopausa, 

aproximadamente 40 anos mais tarde. O dia do início do fluxo menstrual é 

considerado o primeiro dia do ciclo, que termina no último dia que antecede 

o próximo fluxo menstrual. Normalmente o ciclo tem a duração de 28 dias, 

mas pode variar de 22 a 35 dias. 

 

 

Menopausa 

Período em que ocorrem várias mudanças na mulher entre elas à 

cessação da menstruação. Dá-se por volta dos 50 a 55 anos de idade e está 

aparentemente associada à diminuição da maturação folicular. Vários anos 

antes da menopausa, os ciclos menstruais podem tornar-se irregulares e o 

fluxo menstrual pode variar. Podem ocorrer ciclos involuntários. 

Sintomas: 

 Rubores. 

 Avermelhamento da face. 

 Sensação de calor geralmente centradas na cabeça, pescoço e parte 

superior. 

 Fogachos, difusões breves e intensas de calor pelo corpo todo 

acompanhadas de avermelhamento da face e transpiração. 

Estes sintomas podem estar relacionados a uma queda na produção de 

estrogênio. 
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Vagina 

Órgão genital feminino, cilíndrico, músculo membranoso, dilatável, 

extensível, que se inicia na vulva e termina no colo do útero. Tem, em média, 

de 7 a 10 cm de comprimento e 2 a 3 cm de diâmetro. Na sua entrada 

encontra-se o hímen, uma membrana fina e delicada que se lacera nos 

primeiros contatos sexuais. 

Função: abrigar o pênis no coito, dar passagem ao fluxo menstrual e ao 

feto no parto. 

 

 

Vulva 

É o conjunto de órgãos genitais externos da mulher. 

 

É constituído por: 

 Monte de Púbis: Proeminência situada diante da sínfise púbica, entre 

as virilhas. Externamente é recoberto por pelos púbicos. 

 Grandes Lábios: Duas pregas cutâneas situadas por baixo do monte 

pubiano e separadas dos músculos pelo sulco genito-femoral. 

 Pequenos Lábios: Duas pregas cutâneas localizadas abaixo dos grandes 

lábios. Delimitam um espaço em cujo fundo se encontram o óstio 

externo da uretra e o óstio da vagina. 
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 Clitóris: Órgão par e mediano, erétil, situado na parte anteroposterior 

da vulva. Tem uma porção oculta entre os lábios menores e outra livre 

que determina numa extremidade chamada glande, coberta pelo 

prepúcio. 

Função: proteger a vagina, o orifício urinário e colaborar na copulação. 

 

 

Mamas 

São dois órgãos glandulares exócrinas, situados na parede anterior do 

tórax, tem a forma hemisférica e a sua consistência e volume são variadas. 

Na face apresentam a papila mamária (mamilo), onde desembocam os 

ductos lactíferos da glândula mamária que conduzem para o exterior a 

secreção glandular. 

Os hormônios que influenciam a atividade excretora das glândulas 

mamárias são luteóides ou progestinas (elaboradas nos ovários e placenta) e 

o luteotrófico (LTH) ou prolactina (elaborado pela adeno-hipófise). 

      Função: secretar o leite para alimentar o recém-nascido. 
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UNIDADE XII: 

 

 

SISTEMA GENITAL MASCULINO 

 

 

 

 

 

 

 

Função: 

    Produzir, armazenar e liberar espermatozoides para fecundar o óvulo 

feminino. 
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TESTÍCULOS 

 

 

 

Em número de dois, oval com cerca de 5 cm de comprimento, 

localizado no interior da cavidade abdominal no início da vida fetal. Cerca de 

dois meses antes do nascimento deixam o abdome e descem para o escroto. 

O testículo do feto é precedido, na sua descida do abdome para o escroto 

por uma invaginação do peritônio chamado processo vaginal, a partir do qual 

origina-se a túnica vaginal e, que a camada mais externa do testículo a túnica 

vaginal reflete-se para a superfície interna do escroto; consequentemente, 

pode ser descrita como possuindo as camadas visceral e parietal. Septos 

vibrosos estendem-se para dentro da substância do testículo, dividindo-o em 

cerca de 250 lobos. Cada lóbulo contém de um a três túbulos enovelados 

conhecidos como túbulos seminíferos. Se fosse desenrolado verificar-se-ia 

que um túbulo mede cerca de 65 cm de comprimento. As células 

reprodutoras masculinas são encontradas no interior destes túbulos em 

diferentes estágios de desenvolvimento.  

 

Os espermatozoides em maturação geralmente são vistos no centro do 

túbulo; e as prematuras espermatogônias e os espematócitos primários, na 

periferia do túbulo, mais perto do epitélio germinativo. 
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Além de células reprodutoras, células nutridoras e de suporte, 

conhecidas como “células de sertoli”, são encontradas nos testículos. As 

células intersticiais de Leydig estão distribuídas entre os túbulos e são 

responsáveis pela produção dos hormônios masculinos. 

 

Função: tem uma função exócrina que é a elaboração dos 

espermatozoides. E uma função endócrina, a secreção de testosterona 

(conforme estudado no sistema glandular endócrino). 

 

 

EPIDÍDIMO 

 

Para cada testículo existe um epidídimo, situado na porção posterior e 

se estende até quase 4 cm a partir de uma parte superior aumentada 

(cabeça) para baixo (corpo) até a cauda. Cerca de 5 metros de tubos estão 

enovelados nesta pequena distância. 

 

Função: armazenar, transportar e amadurecer os espermatozoides. 

 

 

 

 

 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 143 

 

DUCTO DEFERENTE / SEMINÍFERO 

Sendo uma continuação do epidídimo, tem sido descrito como “ducto 

excretor do testículo”. Em número de dois (um para cada testículo) saem dos 

epidídimos e chegam às vesículas seminais. Tem de 50 a 60 cm de 

comprimento. O percurso de cada ducto deferente é o seguinte: inicia-se no 

epidídimo, sobe pelo canal inguinal, penetra no abdome, passa ao lado da 

bexiga urinária por cima do ureter terminando ao nível da próstata, no canal 

ejaculador. 

Função: conduzir os espermatozoides até as vesículas seminais e 

uretra. 

 

VESÍCULAS SEMINAIS 

Existem duas vesículas seminais, bolsas membranosas que se localizam 

posteriormente à bexiga, próximo a sua base, consistindo cada uma de um 

único tubo enovelado sobre si mesmos. As vesículas seminais secretam um 

líquido espesso, contendo nutrientes. O tubo de cada vesícula seminal 

termina num ducto reto e estreito que se liga ao ducto deferente para formar 

o ducto ejaculatório, que mede cerca de 2,5 cm de comprimento penetrando 

na base prostática e se abrindo na porção prostática da uretra. 

Função: recolher, armazenar e nutrir os espermatozoides protegendo-

os da acidez urinária. 

 



 

 ENSINO A DISTÂNCIA 144 

 

PRÓSTATA 

Glândula de secreção externa com a forma de uma castanha. Está 

situada atrás da sínfise púbica, abaixo da bexiga, atravessada pela uretra. 

Apresenta um sulco dividindo-se em dois lobos laterais. 

 

Função: secretar o líquido prostático (fino, leitoso e alcalino), que 

durante a ejaculação é misturado com os espermatozoides provenientes das 

vesículas seminais e dos ductos deferentes. Faz a obstrução da bexiga 

durante o ato sexual liberando-as após o mesmo quando inverte sua 

obstrução, agora visando às vesículas seminais e os ductos. 

 

1) Glândulas Bulbouretrais: colaboram no sistema genital masculino as 

glândulas. Tem o tamanho aproximado de uma ervilha, localizada 

inferiormente à próstata de cada lado da uretra. Exerce a função de 

secretar substâncias lubrificantes à ejaculação, que também faz parte 

do sêmen. 

2) Sêmen: produto da secreção dos testículos, da próstata e outras 

glândulas menores que se abrem na uretra, sendo constituído, em 

grande parte, por espermatozoide. 
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ESCROTO 

É uma bolsa que se localiza posteriormente ao pênis, sustentada pelo 

púbis. É uma continuação da parede abdominal e é dividido por um septo em 

dois sacos, cada um com um testículo com seu epidídimo. Encontra-se 

externamente em relação ao corpo, tem por motivo manter uma 

temperatura compatível com a vitalidade dos espermatozoides (1 grau 

centígrado para menos). 

 

Função: abrigar os testículos. 

 

 

PÊNIS 

Órgão masculino da reprodução. Seu corpo é cilíndrico e a extremidade 

distal é constituída pela glande, coberto pelo prepúcio (pele anterior) quando 

não ereto, em cujo vértice se encontra o óstio da uretra. Nele distinguimos 

os corpos cavernosos e corpo esponjoso da uretra, formações eréteis. É uma 

estrutura flácida quando não estimulada, mas torna-se rígida quando a 

estrutura esponjosa se enche de sangue sob estímulos sexuais.  

 

Função: na cópula, possibilita que os espermatozoides ejaculados 

penetrem no útero. 
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Espermatozoides 

Tem o corpo dividido em duas partes principais: cabeça (colo) e cauda 

(flagelo). A cauda é usada para locomoção através do líquido seminal 

(esperma ou sêmen) que é produzido no epidídimo, vesícula seminal e 

próstata. 

 

Função: transmitir os caracteres do pai na geração de um ser. 
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UNIDADE XIII: 

 

 

SISTEMA SENSORIAL 

 
 

 

 

 

 

 

Função: 

Colocar o homem em contato com o mundo exterior e protegê-lo 

advertindo-o dos perigos que o ameaçam. 
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VISÃO 

Torna-se possível através do olho, órgão par colocado na parte anterior 

da cavidade orbitária da face. 

 

 

 

Olho 

É um órgão foto-receptor, capaz de formar imagens de objeto emissor 

ou refletor de luz. É composto pelo globo ocular e seus anexos. 

 

 

 

Globo Ocular 

Tem forma esférica ligeiramente aplanada com 24 mm de diâmetro, 

aproximadamente. Situa-se numa cavidade do osso frontal, zigomático e 

maxilar superior. É formado por camadas: 

 

 Esclerótica / Esclera 

É a membrana externa e resistente do globo ocular, forma o conhecido 

“branco dos olhos”. Apresenta uma saliência à córnea. 

 Córnea: É clara e transparente, de forma esférica, permitindo 

a passagem dos raios luminosos. Fica coberta pelas 

pálpebras, quando as fechamos. 
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 Coróide 

É a membrana intermediária, de cor escura e rica em vasos sanguíneos, 

constituída por tecido conjuntivo, com células pigmentadas. Intervem na 

nutrição do olho e na formação dos humores aquoso e vítreo, nela está 

localizada a íris. 

 

 Íris: Pode ser de cor castanha, verde, azul, cinza, etc. Ocupa o 

segmento mais interior da camada vascular do olho. É uma membrana 

discóide com um orifício central, a papila, que controla a quantidade 

de luz que entra no globo ocular. Atrás da íris fica o cristalino, que é 

uma lente biconvexa que tem por finalidade formar as imagens no fim 

do globo ocular. 

 

 Retina 

Membrana interna do globo ocular. Na parte posterior apresenta uma 

pequena cavidade circular com cerca de 1,5 mm de diâmetro chamada 

mancha amarela, fóvea ou macula lútea; é a região mais sensível a luz e onde 

as imagens são vistas com maior nitidez. Tem na sua constituição dois tipos 

de células fotossensíveis, os cones que percebem as cores e os bastonetes 

que percebem a intensidade da luz. 
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 Lente 

É biconvexa e está colocada atrás da pupila entre o humor aquoso e o 

corpo vítreo; é transparente e tem a função de focar os raios luminosos de 

modo a formar uma imagem perfeita sobre a retina. 

 

 

Líquidos Encontrados no Olho: 

 Humor Aquoso: Líquido límpido incolor, que preenche o espaço 

entre a córnea e o cristalino. 

 Humor Vítreo / Corpo Vítreo: Substância transparente e gelatinosa 

localizada entre o cristalino e a retina. 

 

 

Anexos dos Olhos 

 Pálpebras: Duas pregas músculo membranosas situadas adiante das 

órbitas, uma superior e outra inferior. Sua borda livre apresenta 

duas ou três fitas de cílios. Tem por função: proteger o globo ocular; 

fornecer descanso impedindo a entrada de luz; espalhar a lágrima, 

lavando e lubrificando o globo ocular. 

 Conjuntiva: Membrana mucosa que recobre a face interna das 

pálpebras e do globo ocular. Camada vascularizada e transparente 

que protege o olho dos agentes físicos externos e de infecções. 
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 Aparelho Lacrimal: Constituído pelas glândulas e vias lacrimais. Sua 

função é a de facilitar o deslizamento das pálpebras e umedecer o 

globo ocular. 

 Cílios:  São pelos que protegem o globo ocular contra a penetração 

de impurezas. Situam-se nas bordas das pálpebras. 

 Super Cílios / Sobrancelhas: Pêlos situados na parte superior da 

testa, sobre os olhos, que protege o globo ocular contra o suor 

desviando-o para os lados. 

 Músculos Extrínsecos do Olho: Conhecidos também como músculo 

da órbita, tem por finalidade a movimentação do globo ocular e da 

pálpebra superior. São sete músculos estriados alojados na 

cavidade orbitária. 
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AUDIÇÃO 

Torna-se possível através do ouvido, órgão par que é composto de três 

partes: externo, médio e interno. 

Função: percepção dos sons e, como função secundária, o equilíbrio. 

 

Ouvido Externo 

Formado pela orelha (pavilhão auditivo) e canal auditivo externo. 

 

Orelha 

Constituída de tecido cartilaginoso, de formação peculiar, com 

diferentes pregas e concavidades que recebem nomes como: lóbulo, hélix, 

anti-hélix, raiz do hélix, raiz superior do anti-hélix, raiz inferior do anti-hélix, 

fossa triangular, sulco da escafa, concha cava, concha cimba, trago, antítrago, 

incisura intertrágica e supratrágica, tubérculo de Darwin. 

Função: captar e direcionar o som para o interior do ouvido. 

Obs. Usa-se o pavilhão auricular para a prática de um estilo de massagem 

chamado “Auriculoterapia”. 

 

Canal Auditivo Externo 

Estende-se até o tímpano; tem aproximadamente 3 cm de 

comprimento. Consta de duas metades, uma cartilagínea, protegida por 

pêlos e cerúmen que tem por finalidade reter impurezas e ação bactericida; e 

uma segunda, óssea, escavada no osso temporal. 
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Ouvido Médio  

Cavidade estreita e de forma irregular. Está alojado no osso temporal; 

comunica-se diretamente com a faringe através da tuba auditiva (trompa de 

Eustáquio) que possibilita a entrada de ar equilibrando a pressão do ouvido 

externo com o médio. Está recoberto de mucosa. Separa-se do ouvido 

externo por uma membrana chamada tímpano que é fina, transparente, 

delgada e de forma circular medindo 1 cm de diâmetro estando aplicada no 

osso timpânico do temporal. 

No interior do ouvido médio localizam-se três ossículos: martelo, 

bigorna e estribo que são unidos por duas articulações, uma entre o martelo 

e a  bigorna  e  outra  entre  a  bigorna  e  o  estribo. O  martelo  une-se ao 

tímpano por ligamentos. Os três articulam-se entre si e, por fazerem isso, 

transmitem, por vibração, o som que até eles chegam do ouvido externo ao 

ouvido interno. O estribo liga-se ao ouvido interno através de uma 

membrana localizada na janela oval. 

 

Ouvido Interno 

Inicia-se na janela oval onde recebe as vibrações sonoras do estribo 

conduzindo-as pela cóclea até a membrana basilar onde estas vibrações são 

transformadas em impulsos nervosos pelas células receptoras ciliadas. Neste 

percurso o som não é mais uma frequência e sim, movimentos provocados 

pelo estribo que, fazendo movimentar a membrana da janela oval 

movimenta também o líquido existente entre os canais da cóclea. Estes 

movimentos, após terem sido codificados pelas células receptoras, retornam 

ao ouvido médio finalizando na membrana da janela redonda. 
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Equilíbrio 

O equilíbrio ocorre graças a receptores localizados no labirinto, 

especialmente nos canais semicirculares. Esta região também é chamada de 

aparelho vestibular. Estes receptores são sensíveis a ação da gravidade, à 

aceleração linear e à desaceleração da cabeça. Estão localizados nas paredes 

de uma pequena e espessada área chamada mácula, os quais recebem fibras 

do oitavo nervo craniano. Essa área contém células ciliadas e pêlos ultrafinos 

ou cílios que se projetam numa membrana gelatinosa conhecida como 

otoconial que contém cristais microscópicos de carbonato de cálcio ou 

otólitos. A oscilação destes cristais, sentida pelos cílios, provoca impulsos nas 

fibras dos neurônios sensoriais que os inervam. Os impulsos são 

interpretados pelo SNC resultando no equilíbrio. 

  

 

OLFATO 

Situa-se nas fossas nasais (mucosa nasal olfatória). Na sua parte 

superior onde encontramos ramificações do nervo olfatório, formando uma 

região especializada conhecida como “epitélio olfatório”. As sensações de 

odor são captadas nesse epitélio depois transmitidas ao SNC. 

Função: percepção dos odores. 
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PALADAR 

Os receptores do paladar encontram-se na língua, localizada no 

interior da boca. A língua é um órgão formado por diversos músculos, presa 

na parte posterior, junto a faringe, e solta na frente. É de formato cônico e 

dotada de grande mobilidade. Além de captar as impressões de sabor 

também atua na articulação das palavras, na salivação, na mastigação e 

deglutição. Sua superfície superior é áspera apresentando pequenas 

elevações denominadas papilas linguais. No interior dessas papilas 

encontram-se células especiais que recebem terminações nervosas e têm a 

responsabilidade de perceber os sabores. 

 

 

 

Papilas Linguais 

 Calciformes - São as maiores, lembram cálices e encontram-se no final 

da língua, tem a forma de “V” invertido. Podem ser vistas a olho nu.  

 Fungiformes - São parecidas com fungos, situando-se na parte central 

da língua. São visíveis apenas com o microscópio. 

 Filiformes - Formadas por filamentos, situam-se na frente da língua. 

Também são visíveis apenas ao microscópio. 
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O sabor dos alimentos só pode ser percebido pelas papilas na forma 

líquida. Por isso os alimentos sólidos precisam ser dissolvidos pela saliva e, só 

então, as papilas estimuladas produzem as impressões gustativas nas células 

nervosas que se encontram no seu interior. Essas impressões são levadas até 

o SNC onde se percebe o sabor. 

 

Obs.: o sentido do paladar está bastante associado ao olfato. O sabor dos 

alimentos não é bem percebido se o cheiro não for sentido. 

 

 

Localização dos Sabores 

 Doce - É percebido na frente. 

 Salgado - É percebido nas bordas frontais. 

 Ácido - É  percebido na parte posterior. 

 

Função: perceber o sabor dos alimentos. 
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TATO 

Localiza-se na pele, nas camadas chamadas epiderme e derme. Nela 

encontramos diferentes tipos de terminações nervosas que recebem as 

impressões não só do tato, mas também dor, calor, frio e pressão.  

 

 

Estas terminações nervosas têm a seguinte distribuição: 

 

 Corpúsculos Sensíveis à Dor (Terminações Livres) - 200 por Cm². 

 Corpúsculos Sensíveis ao Tato (Meissner) - 25 por Cm². 

 Corpúsculos Sensíveis ao Calor (Ruffini) - 12 por Cm². 

 Corpúsculos Sensíveis ao Frio (Krause) - 2 por Cm². 

 Corpúsculos Sensíveis à Pressão (Vater – Paccini) - “?” por Cm².    

 

Função: permitem-nos interagir com o ambiente 
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